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atH mlnll\cria1 e pohtia, ha tanto tem~ latente na Pru11i1, 

A acaba finalmente de manifuu.r.....e pela u1d.a do min1ttro d1 í•· 
1.enda, o celebre Dr. von tthquel, e de outros doi1 collce11 aeus. 

Perante H duas camaras da Dieta prussiana reunidas, o conde de 
8Dlow, que na sua qu11idadc de chanceller do impcr1o d 1.0 meamo 
tempo prctldcnte do conselho de ministro• da Pruula. leu a mcnaa-

5~~r!f ªr1c1c'r~!':~df mº;,~~':~: ~=~':ó!!':::ª1i~:~·r:..0~! ':'r!~!: 
trucçlo do1 canaet nu provincia.s orientaea do reino, e co1no cllc 
contídcra coa lei um todo indjvi.sivel, do qual ao nlo pódc aupprimir 
parto ala_uma tem arave prcjub.o pua a conceP41lo total. Aldm d'ino 
o caminho que, a proposito da referida lei, os debates &am tomando 
na e.amara banca, e o obitruccionismo promovido pelo partido acn· 
no, nlo deuc&V8m prevtr. pe&o menos por agora. um accordo provcl· 
tOIO com rellçlo ao proje:cto cm discusslo. Por iuo o co•crno te 
YlO (Or(ldO 1 (e.dar a Qrrt.at'L 

A.t dem1aa&t do Dr. von Niquei. do barto von l-!.mmcnte1n, mi· 
nlltrO da aencohura, e do '' lirdekl. marustro do commerc.o. (or1m 
'°lo accc1tH ~r Guilherme 11, q11c sanccionoa acto coniinuo a M• 
tointe recoml>O'lclO minis:teria.1: o b.arlo de Rhc1nbaben. m1n11uo do 
interior, foi nomeado mmis:tro da. fattnda; o barto de llammer1\t1n 
l>'.'-11& para a pa1t1 do r-cmo; o e.enenf von Podb1e.l1ki ~ o novo mi· 
n11tro da •anculuira ; e o sr. Mõllcr-, deputado naciona1 llbua1 por
Duitbl.lr-t:o. t o minitllo do comme:rdo. Ao Dr_ von M1quel foi dado, 
como prcmio de conM>laçlo, o loga.r de membro da c1m1ra alta da 
Dieta pN11iana. 

Scaundo in(ormaçaea de Berlim, a notic:la da 11hida do Dr. von 
Miquel do mlnitterio foi recebida na Bolsa com ruidotu man1fe11ta· 

~~=~c~froª!~aíl~:p1~~ºn!~ctrg~~~~::'~o ':ínr~~r~"~e~11~:1':i~o '::~~ 
~~~~u1::õ~~r'b!1:i1~~:.·1~rd~i·~~r,r;:c:, ::: !~~r,:J~~:~l:u ti~!:~:1:a: 
apcur de habll lncontutavclmentc, teve sempre um exclus1vo cara· 
e.ter fiscal. ferindo por vetts vaho110S interesses cconomlcos da naçlo. 

A prlnclp.a1 reforma, que lhe deu nome como mini•tro, fol 1 remo· 
de1açlo do 1mpono de renclitnento; mas acima de tudo tornou·se 
credor doa aeradecimentos íncondiclonats dos a.cus adminittradot 
pela rcconstruc,10 da dd.a.de de Fra.ndorte..obrt·o·•leno. que elle 

~~=~:~!~o~ :;~.':i~:=~~"a~moq:i~~~et~:1:Cdc1::~'te 
qoe pód• ura.n.ar·ae o e.x·mfoiltro l?'ruai.ano. 

A IOlu'flo da crise teve prinapaJmente por fim preparar OI de· 
mcntOI para 1 reaolaçlo da questão dos canus. de que o coverno 
nlo prucinde Tudo depe-nde da fónn.a como 01 novoe m1nistr01 

!hm':~J:::.mq~f';!~d~:~~~:u"~ :::er:;t::O~:ea'h~~l~~d~"::! 
conde da Bulow. A exlecncia do partido agrano r,>run.iano para ~otar 
o proJecto mlnbtcriat referc·-se' protecçlo 'a~ncultura nacional . O 
que este partido ducja ião umu tariía.1 aduanc.1r11 tau que Impeçam 
1 entrada do1 ccre1c1 cxtrangeiros - i1to d, rut101 

Maa umell'lante cxiuencia, aldm de provocar lncvl11velfl rcprcn· 
liu da parte da Hu1111, o que rcprcscntariS gravi11imo prcjui10 para 
• ind1.11trii. a llcma, tcr4 como consequencia polhlca um eafrlamento 
do relaçou entro 01 dois pailet, o que pode ser um 1>erlKO eventual 
n~o ad para 11 Prussla como para o hnpcno Kermanico. 

Ei1 o u11otcto mai1 1erio da crise, que provocou a Je(nl11llo do 

~·;:"c~~~~~';,e ~olc~~~': :: B~f:~~'::d;eet~~~~;~~~~:n~?a';:~;~tJ'~ 
:~~::-!'r~'~o~::O°'c~"~~~~~1q:~:r~~ac!c:1~:i~!iG~~1J:::~!ii 
u1r tnumrbante da prova. bem pdde vanglori.ar4 ae d• 1e.r o d11tno 
IUCCUIOr d• 8•1marck. 

~ dJft'crcn1es 1occeuos que. na Europa, na Afnca e na Asia tecm 
t0he:atado a notsa attcnçlo. impcdin.aa-r·•ot att acora de íaacr rcJc· 
1enc11 a ora lacto da mais alta importancia n.a pohllca intem.ac10~1. 
e cup..s ce>n-totquenciu a•um futuro porvernora proximo K nlo podem 
amda medir com eucodlo. Queremos fatt,ar da wia~c:m do herdeiro 
da corba de ln1il1tcrra ' Austnlil.. e da coinc1dcnc1a d'ut.t viaecm 
com a abertura do pumc:.,o pa.r1amcnto federal. que completa o pnc:· 
ciona 1 reun1lo n'1un unico corpo pohtico de tôdH H coloni11 aus:· 
t~llanu. Qe11lqucr dos factos de per s:i represen11 um doquentc en• 
11namento, do que devem aproveitar-se u naçõet colonlacs; mll 
1â&niflc1 lambem um acontecamcnto, que nlo póde panar do1pcrce· 
bfdo, pela lnftuencla que Clt.i. destinado a el(ttcer na pOlltlC& 11eral. 
Uma A1atr1lta una d (actor com que a1 ch:ancellariaa vlo ter que con· 
1i~e~~rA c:m':':

1uJ:,º i~~! ~~º~::~~. qd!, 1?1h~~br::b~1d~~~udc!1ªJ;:~ 
~uin~. etc. MH uma Au1tralia una. conJu1t:ul1 com a 1nKl•lerra pelo• 
laço• do le1ll1mo. de que acaba de d.u prova.t tSo ciloquentea a pro· 
po1ito da vlaatm do duque de Cornwall • m.ai1 do (lua Isto. polJ 
p.uaa a ser e1e.mento decb1wo pua a oríenlaçlo de um do1 membrot 
ma.li _prepondcnnttl do conceno eurol?Cu.~ 

Oisacmol·o n•uma das anteriores reviat:as e repettmol--o nonmento: 
a auerra do Transwul, que na opio.ao dos pubhchtu a.nalo-phobot 

devia ser o proloao da distoluçlo do impeno britannic~ deu pc1o 
contra.rio enscJo a que 1e apertauem 01 laço•. que prendia.m- mab 

lrºOª;ueent:e ª~!: ~:::!ou~':ª A-;1~~.~~1º:~: ! ~i!1tf"loiAduque de 

~~n::~i:ii~C:~.~~~~ ~~·,~:r:~.~r~· ,:r;~mlatu podiam prever. E' 
Sidney, Melbourno o aa outraa clcr.dea J1 íetlcn1çllo teem rivali· 

ia.do cm patentear ao herdeiro da corôa Imperial a 1ua incondicional 
adheslo e o seu lealismo, tanto maia do apreciar quanto :u~ hoje tlo 
avaro havia sido em manifeatar•H. CorteJot, revi1t11. sessões de eala, 
paradas, Uluminaçôcs, e um enthutlatmo popular, no discr de todos 
01 corrcspondeotu, ma.11 CJ(panJ.ivo a.Inda do que o do po\'O da pro· 
pria lnelaternJ olo ceuaram dude o primeiro dia do de:sembarquc 

~!n::~'!o~::n~:~n~n~e ~:k~!cM~º a:?m~~=·t~d: ~~~~~=:: 
pcional imporuncia e ren1Uo cxtraord1nari.a solcmnidade o acto <b 
abertura do primeiro parlamento federal pelo re.prC:Knt&ntc e cm 
nome do rei de tnalatcna. O c.spcctacu1o. do incomparavcl bnlb.an 
tumo e de m.a2utade un1ca~ te•e a imponencJa de uma. ve.-rdade:ín 

:!:::::. '!!~ ~·:,:cr:::e r~~1,0a '":~~~=:t: !:1:a~:ei~~~~ 
ve.1 do impe.rio. que ídr1 do recinto da u11 das seuões pelas ruas e 
pelas ne.nida1 era Nudada (rcnetlcamente pela muhidlo ao troar da 
art.ilheri1, emqoanto que dentro e em vo1ta dos rcpreaentan1e1 da íe· 
deraçlo um cõro de don1ell1-1 de Mclbournc entoava em meio da 
commoçlo acral e cm cbro o Ji!ult Br1loHl11 

Nunca em condiçõu m1i1 pathetic11 nel'n tendo como fundo mais 
com movedor acena rio 10 c1creveo tio bella pasrina de h istoria-d'cst u 

?,~~e~!ida~:~;.i: c~~~::~Ji~1:o~~ ~r.:~::~:;::!~°c; ~:: ~~1d~ :!~ 
o ruturo da humanidade!. .. 

A vla2em do dúque de Cornwall contimla, e tudo (u prever que 
a acompanha.1' atd ao fim o meamo cnthusiaamo. J' da Nova Zelandia, 
a unica colonia que at6 aaora a.c recusou a entrar na federação, che· 
p:am noticias das fula.1 ql.le ali 10 prepar•m p:ua receber ot reaes via 
1:antc1, e. no Canadi a recepçlo, conforme as: not1ciu que d'ali veem, 
cxcederi tudo quanto atl! boje ali ae prucnce.ou. 

Como se ve. o cxito da vi1.1cm e! comf.Jeto; e. no meio da crise 

~J!}dta0~~~~1t::;:~:U~~C:e9i::~u-..1~~!~i~ª~ºcb:~ 
ao mundo. 

Do outro lado do Atlanbco, no1 &t1doa Unidos. u attcnçôe:s cs
tlo n·csic momento concc-ntrada1 em do11 1conte.cimtnl01, appucn
te.mcnte. sem re.laçlo entre ai, mu no fundo h~do1 pela commuoi· 
dadc da cau.u, que os produa a ambo&. i':S:1e1 doi1 acontecimentos 
do: a viagem do preaidcnte Mac-Kinley atravu da Unilo, e o movi· 
mento de conccntnçlo de todos os 1ynd1cato1 monopolistas ou INUU 
n'um fn1JI mooJ.tro. O"estc ultimo fac to, prenuncio du ma.is arave.1 
trantformaçõe.1 e perturb1çõe1 na economia 10ci1I do povo ame.ri· 
cano, occupar·no1·hemot1 n'ou1ra occullo. Por agora vamo' limitar 
no-t1 • acccntuar a 1ignific1çlo do rrhneiro . 

A prcsidencia de Mac·Klnlcy a1J1ijln111la nt hi11toria dos Estadoic 
Unitlo.s o começo do uma nova tirocha. A aucrra com a Espanh:i e 
consequentemente como resultado t&'ella, a acqui1içlo de Porto Rico, 
de Cuba e du Philippin11, tran1rormou a Unllo n'umi!I potencia colo 
nial e. iniciou a polltica do chamado •lmpcriall1mo•, compfett anti· 
the1e da orient1çlo :atd hoje tcauid:a rdo1 dois grandes pattido" 
ame•ic1no1- republicano e democrata. 

Uma parte importante do pais, nlo pr~paraJ.a aind.a pua tlo ra· 
ptda transformação, combate enerK•camcntc as tcndcnci.as mc2alo· 

=~nt~:ie'!~~al df;t~a::.n1:1\l~a:r~1c?:z::: ~ºo c:~}:a~: ::~~:: 
rt1i1tencia. Por isso l.lac·Kinley te. w~ forçado a e-na •Yia.e:em1 ou 
antes •campanha• pressdcnci.al -·verdadeira cruuda a favN da poh· 
uca rcccntemcn1e mauiurada na Cua Branca 

Um correspondente ame.nano do T1•t1 lembra a pt'oposito da 
actual viag-e.m a celebre campanha de M1d·Lothian promovH!a por 
Glacâtonc para de.fe.*il da 1ua pohtica e rro~randa dos principias. 
que ellc então e:tlava advottando- Mas que d1trercnça entre a. 11tu.a· 
çlo dos dois homens publicos. tem contar q,uo Glad1tone era apcnu 

t~!~:,e q~': ~~:0c1:':~ll~t~~~~.·~·f:i.~::~r,~ :n~~º~~~.c~:~,:~ 
~::·-ra·cf&: ~li~~c~ç:r sr!uh:~t!~i~:~~ •• ~~~=i=: :r~::si:~::i~~ 
clonaes deve ter produ1ido uma impre11do contraproducente n:i. 
urande musa do p:tii, que nAo e11t4 lnícud1d1 aos col'rilhoa eleitoraes 

K' o q ue parece dedualr·ac da notlcla que o te1t:Rrapho n05 tran1· 
mine, e Kjtundo a qual Mac·Klnlt1y teria, para. CJ(pllcar os fins da l\la 

d~c'i!~· :i!'~ª~~ou:~a~sr,:~:~~:':~i~:t:o~: ~~:,~~:~:~c:;~ª:J,~~~ 
::r:;;;:~:=t~ d~:!:e ªefe~:.: ::c:;::rc:::!n:.~ i~:.?d:~~~~~0r~~~ 
blka 

Co"'11Gua1 PCDkOSO. 
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Carlcaturl.fl de Jorge CGllftQO 
1Na E:.:podcl4 dt Otlla..,Arlu• 

1, Henrique Burnay guiando o seu phae/011, com seu tio Carlos Krus ao lado e seu irmão Eduardo atraz-2, O filho 
do sr. Vieira da Silva, consul do Brasil - 3, Conselheiro João Franco Castello Branco - 4, Visconde de Chancelleiros 
- !S, Actor Chaby-6, Achilles Machado, lente da Escola Polytechnica - 7, Dr. Mendes Monteiro, opulento capitalista -
8, Conselheiro Antonio Ennes-9, Antonio Campos Juníor, do S..•culo- 10, Conselheiro Affonso Vargas, ministro das 
Obras Publicas - 11, Mnrqucz de Po1nbal - 12, Rosa Catatau-13, Major Oliveira Ramos-14, Oliveira Ramos, do 
Pr'Ímeiro dr Ja11ei1·0 - 1!1, D. Juan de Castro, consul de Hespanha - 16, Barbosa Collen, antigo jornnlistn -17, T ypo 
popular- 18, Conselheiro Campos Henrique, ministro da ju'liça - 19. Gualdino Gomes, escriptor -20. Carlos San
tos, da firma Fonseca, Santos & Vianna -21. Antonio Caldeira, spo1·1111a11 muito conhecido - 22, Oliveira Soa
res, antigo vereador da camara muni;ipal de Lisboa - 23. Dr. J. Martins, medico naval-24, Actor João Hosa-
211, Actor Augusto Rosa -26, Julio Dnntns, auctor dramatico - 27, Actor Taborda - 28, H. Lopes de Mendonça -
29, Paulo Plantier-30, Typo popular - 31, Conselheiro Pereira Carrilho, director geral da contabilidade publica 
-32, D. João da Gamara - 33, Padre Santos Farinha - 34, Marquez .de Franco e de Almodovar - 35, Dr. Joiio 
T aborda - 36, Menezes, typo popular - 37, Anronio Joaquim Ribeiro, proprietario - 38, Maia Cardoso- 39, Con· 
selhciro Francisco Maria da Cunha- 40, O ve1·1ical, typo popular - 41, Conselheiro Ferreira do Amaral - 42, Eduardo 
Garrido - 43, Conde de Burnay- 44, Jorge Collaço. 



CASA DA MOEDA 
NA" e preciso 1r descohnr a sua origem. nrm razcr a •ua 

historia, para dar ao lc1lor 1 Impressão corios.i da ra 
(lida visita á Casa da llneda. em companhia do mais 
nma"PI l'icrrouc, como o 1' o sr. Casimiro Josú de Uma, 

:011tigo e distiucto em1irdsado tl'!'ssa olliclna do Estado. l'ore· 
mos dr lado Ioda a eslalislka qno se Jloderia íazer dos ser· 
•lto> a seu cargo auando11a111os mesmo a Ideia de acoll)panhar 
as inleressanles gra\liras q11P a ohjcclíu do Brasil />11r1119nl 
a111csen1a boje alravez das suas JM~inu, e offerecendo o nos•n 
braço ao leitor. vamos conlar·lhe a11les de mais 
uada. mas muito succinbmeul1•, de forma a n!o 
o matar muilo, a historia da moeda, desde qur 
.l mandada fazer ate que sal1e. cuuhada, d1 lhe· 
sourarla da Casa da Moeda, e •ae correr num
do. cm troca dos sapatos que rompemos e 
<bs halalas que comemos. 

Es1n l'fsila rcm do ser muilu raphln, J!Or 
11ue, desde o momento em •1uo nnu mtrá111os 
11oslllvame111c n'•q11eJl3s ollkluas pnra estudar 
a maneira de faier dinheiro, n 1;1l1•r, rrsl•· 
nos apenas o direito de n!o aolullcrJrmos • 
descr1rl{lu do que 'imos. para 11110 -r 11ão 
diga que fnemo; moeda falMi .. 1k oh<rr
udores. 

Pouoo imporb conhecer 11u" d•t·• 1111han1 
as 11rimeiras moedas ali cuuhadas. na.la 1111e 
se 11arta da lei de 29 do julho do 18:11, e se 
"A 11erscrular o numero de cout<lS 110 rliis de 
I~ sahldos até hoje. uos diiTl•reulrs 111e1 · ~s, 
dO~tie o \'flho ouro. ern que ilz(•r11111 o1S .::·li
das de mnilos cordí>es de 1•eixeiros 1lu~ nos
sos avós e ainda hoje sno o adorno prcrerldo 
tle muita burgueza moradora na llaha. 1/111•· 
tnntr de procissões e possuidora do ~cu pé 
dr meia. alé ao nitkel. em que o ullimu mlms
lt•rio hon• e por bem lnnsíormar aqurllrs ~
•1u1•111oos JldfJeis, muito be111 11nprcssos, mas 
l••·cis .ehícolos de todos os mlcrolJios conhe-
ridos e ignorados para as nossas carteiras. D~sde t11:a ,1 
mordn que tem s•hido da Casa da MOt'dB e que hoje ainda auda 
cm giro divide·se em qualro es1>cries: o onro que drsa1lJlil· 
reco11; 11 prata que arromba as nlgihclr11s: o nickcl quo as 
suja: e o cobre que iunundn o merc11do. E cada um d'ell~s 
11odcria representa r uma pltase de vida cconomica da naç~o. 
se em vez de entrarmos passeando. como tnuristrs, na com· 
11anbla do leitor pelas omeinas da r.asa da lloeda, n1l:; esli 
"essemos apenas a fazer hislori•. f:m •erdade, o ouro •m0t~ 
dado em rirtude da lei, jA cilada dP ISH, representa o 1ie 
riodo aureo da nossa admlnistrJçlo publica. E' o período em 
que se rasga o paiz em estrados reaes. e se desenrola tio sul 
ao norte uma larga redr de vias íerren. é o período que ioi· 

Lamla1dor11 111 oldci.aa de amodaçio 

fHl a 1011;.:a epor ... , tf~· mt1lhurttmc11lo~ matcriaes. a "'''~mr is 
luctu chicas, ás rc>olia> JH•hl1cas. " rem marcar ua historia 
1>orlug11c>.a o priuri11in til• u111a t•ra d~ paz e de l'""i'"''' 
d•d~. 

A pnla tem la111hr111 :1 sua historia Come(a 110 mrs11111 
período tle aclMdado agricola e rabril. mas ora corro 11 1rni1. 
d1•s•O•n1lo os ruoe1Mros f•lsos a imitai a. ora re1>ous1 lrau 
1111111• uos deposil1h, sPguudo os allos e ~aixos da rlrcul•tilo 
1h nola, o que urenlua j~ o ruguo da desl'eza em n•l•ção 

F1e:l1ada da Ceia d1 Moth 

ao tl1 .. wn,oh·11n.1nto St1m1m1 pri»~res.SifO, m1s 11:iuu11t1 ti 1 ri· 
llUPU JlUblica. 

O robre des1lobra·sc entno u'umo co1111>hcada arvoro ~u
u~alogfca. Jesdo o velho Jlalaro com ~ue muilo lmliçoso irn1-
•111lelo partiu a pinha dos seus r.0111empora11eos . até â peq1111· 
111110 e levissim• moeda 11P l'inco r~ls. hoje qnasl 1/h1101/ff, a111 
mesmo para nso de conções nritalírns. 

Pmssam-se mnilos annos. a econo ni3 nacioual solfr~ ref!P 
h1los e dolorosos golpes, a sllua(ão flnan.:eira ag~rnJ se. • 
•111e11Jo d•> oosso credito complica se, o Esl•dn procur• enlAo 
fazer dinheiro. nlo como d'anles para faculbr pés do meia • 
hur~ueiia avara, mu t•ara •d•1uirir lucros na cunhag~m. P 
d'rs~a lucl• conslanlo de to•los os dias, sahe a moeda do m 

ckel. imitada dos 8aizes que luclam 
<'Om dlfllculdades. nickel ó 11orlan10 
o re11rcso11 1an1e do nosso 11erln1lo 
Mtg11SllOSO em que jâ C ludo flrção 
"" 541rietl•tlP porlngueza, destle a lri 
ali• o 1h11heiro. Começa então a ror· 
rer um• moe1fa que 1·a1~ mais do 11u1• 
Jlf'SI. e cometa a pesar-se a rara 
mot.la 1nli~a que ralia o que ouro 
JICUn. •:quilibram-se assim. ~ra(a' 
à habilidade dos homens. as for(» 
ola r!rrulação fidncfaria. ~·csus r•JI• 
1los huhas lka a psyrholo~ia da 1moe-
1fa(~O da nossa moeda, segundo o 
rhronisla. Vejamos agora o seu ""· 
lor cslalisllro segundo os dados po· 
slll\'OS que nma .. elmenle nos cederam 
e que OcarAo sendo a parle historlca 111 
lereuanle e importante d'este arll~o. 

Lembram-se das moedas de ouro• 
necorJam se portanto qoe ellas eram 
de dez mil réis alé dez toslüts. As 
(lrimelru (oram qoasi Iodas parar 



aos ourives e figuram hoju como berloques cm 
muita pulseira elegante e em muito collele 
burguez. As ultimas quasi se eclipsaram, logo 
que appareceram. Tiveram ephcmera villa as· 
sim como as moedas de dois mil réis em ouro. 
As de cinco mil réis, essas, as poucas que es
c.iparam â economia particular, debandaram 
do paiz. e naturalmente não seguem as pisa
das dos filhos prodigos. J:i cá nno voltam. 

Pois desde 1s;;1 ahl esle anno, o dinheiro 
amoedado na Casa da Moeda, tem sido o sc
i.;uiote: 
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A barra de qualquer toque, sempre SUJIC· 
rior a 916, entra na Casa da Moeda, e de11ois 
de cos3iada ti Mlregue ;i Thesourarin, pas· 
san<lo depois ;i rundlção. onde é reila a liga 
com o toque da lei. t>undida depois .im reguas. 
estas são ensaiarias no•·amenle, e se o loque 
ror a~hado certo. eulregam se á ollicina da 
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Depodto de papet:Hllado e aellot 

Mac;hina de gommar 

•moeda•;ão. As 1Jarr;1s são sujeitas 
•os l•mioadores graudes. reco:>l'111· 
se para amaciarem e •:011lh1utiul n:l 
la1ni11agem. O'ahi, 1>assam aos ban
cos de ajusle e a seguir aos sacc.1 
bocados e á corlagcm. Uma vez 
cortados os bocados, quando cm 
ouro e prata são pesados, nm a 11111, 
cm balanças aulomalicas. passam 
depois pelas machinas de reborda r. 
Recosidos o branqueados, elTeclua· 
se então a cunhagem dos bocados, 
depois de escolhidos, e enlregam-se 
na U1esouraria. 

Esta a carreira que o melai se
gue dentro das orlicinas da Casa da 
Moeda desde que 11ara l:i entra e1n 
barra alê <111e do 1:1 sabe em boa 
moeda. 

!\as officinas figuram 1nachinas já bas· 
lante anligas mas de magnificos resultados. 
Predomin:im as inglezas. O leitor enceulra 
nas gravur:is que hoje reproduzimos a hislo· 
ria figurada da moeda, cuja dcscripção aca· 
bamos do razor muito a correr. 

Os servi\'.OS estão montados com iucxr..e· 
divcl períeição. Cenlralisados na su1>erior di
recção enlreguo bojo ao sr. conselhoi ro A 11-

guslo José da Cunha, esses serviços, ~uc 
datam de t863, sao a prova mais frisante de 
que 1100 são :1s reformas repelidas. as reor· 
ganisações constantes. :1s inno1•açõcs diarias 
quo aperreiçoam a adminislraç.'o tio p:iiz, a 
qual antes melhora com a o•·olução 11alural 
que a 1lralica ensina e indica. 

Maobfou de l01preuào na of.ficina de seUo 

Os serviços esllio dislribuidos 11elas oíll
cinas de amocdação, a cargo do sr. Casimiro 
Josê de Lima, o cíceroue da nossa visita; da 
rundição. diri0~da pelo sr. José Uapl!sta Tei· 
xeira; do sello, pelo sr. F'ernaudo Schiappa do 
Azevedo; de gah·:1noplaslia, pelo sr. Arlhur 
Carlos da Silva Freire; de gravura. pelo sr. Ve
uaucio Pedro de Macedo Alves. O laboralorio 
chimico ó dirigido pelo sr. Carlns Serzedello 
o o armazem de papel sellado pelo sr. Jorge 
dn Fonseca Leolle. 

Todas estas orlicinas formam por assim 
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dizer dois sernços dislintlos: o da fabrica~o da moeJa e o 
da gravura do seilo, em papel, lelras, estamp1Jbas, ele. A 
bls!orta da pnmeira eslj feita, a da ulllma não carece de ser 
descrtpla: - parece-se com lodo o lrabalho conhecido em gra· 
vura, e IS ma chi nas que Imprimem se não sln as mais mo· 
dernas. são as que a praliea de annos Indigitou como as do 
melhores resullados. 

l'ela dirocçlio d'eslo estaboleclmcnlo do ~:slado, quo ó Ir· 
reprohonslvol na soa organisaçáo inlorna, passaram anles do 
acluol director. o sr. O. José de Saldanha Oliveira e Sousa, 
irmão do rallecido Marquez de llio Maior. agronomo dislinclo, 
intelhgenle e aclirn; o conselheiro Malhlas de Carvalho. aclual 
minlslro de Portugal jnn!o do Qu1rinal, e mui!o conhecido no 
Brasil onde por largos anoos re1iresenlou diplomalicamenle o 
nosso palz; o nolaveJ cbimico, homem de allo nlor scienli· 
fico ê ao qual a Casa da Moeda de•eu releranles serriços, Se· 
basli~o llellamio d'Alme1da; e mais anteriormente Joaquim 
l'ranciscn AzMedo e o Visconde de Vlllarinho de 
s. nomno. cslcs tres ullimos Lodos rallecidos. 

VlsliM1do-se a Casa da Moeda fic,a-sc a um 
lempo oom " consolação de ler obscrva1lo " mais 
inexc·edl1'el ordem n'um ramo ímpurlanlissimo da 
adm111lslr,1~0 publica. e com o pesar de1111e agora, 
em vez de sahlrem de lã loslill•s em nlclel n5o safam. 
romo em 1empos que 1·ão jl longe, boas peças em 
cmm ... 

OS DIABOS E OS VELHOS 

FAJ.A a lenda japoneu. 

resmungou, l,a n ta 
geole por aqui, e.eu 
que coo lava_ achar
me s6T ... •-E 
pói se a espreilar, 
curiosamente, sem 
sombra de receio. 

O que o •·elho 
enl5o viu, muilo a 
custo, A luz fugidia 
dos relampagos. mal 
p6d e imaginar-se. 
Uma numerosa SO· 
cfedade approxima· 
,~a se; mu oooca ao 
velho apparecera 
110 exlranba soeie· 
dade r.omo aquella. 

1':ra uma vez um velho. que tinha um enorme 
foblnho sobre a cara. ua race direila por si· 

gual. ~rio dia, achava-se elle na monlanha a cor Otaciu de landlç1o - t'aaaodo o meu.I na rtlhei,.. 
lar lt•uh1 - era esla a sua hu· 
mllde profissão, - quando o sur 
prehcndeu uma lerrivel lcmpes· 
lade, chuva a pules, 1·entania 
rlesabalada, o raio faiscando nas 
alturas; llo lcrrivef, que se 'lu 
obrigado a ficar por aquelles si· 
tios e a buscar um abrigo 1iara 
a noilc. Al1tigo. na Ooresla, era 
dfnlcil problema; um grande 
tronco de arvore, escavado pelos 
seculos. ofT~ree<!n·lhe a unica gua· 
rl<la. 

Era 11mba1ulo11n
menso de ralu~ 
cos, de dialJos 111· 
contestavclmruh• 
mPdonhos nM 
asperlos: mu, 
encarnad11s, 1c~· 

tidos de """"'"" verdes; oulros. 
negros, 1t•slldM 
de 1'ímo11os eu· 
earnados; a um 
lallava um olho; 
a oulros o na· 
riz; alguns ono 
linham bocra. 
Pozeram-se a ar· 
cender uma ro
goei ra enorme, 
com pofba, com 

~o seu poslo. agacl1ado e Sl'm 
dormir, foi o velho passando lrb· 
les horas. Alla ooile. principiou 
a dar razao d'mn estranho vozear, 
hlllRU :1 prinri11io, mas pouco a 
pouro avlsfnhando·se-lhe. -•014. 

folhas. com cavacos que enconlraram; 
e u chammu sinislrameole os palcn· 
learam. Acocorados em !orno da fo
gueira, cm duns filas, bebendo l(Jkd em 
amlga•el reinacao. pareciam mesmo 
gonle, os laes demonios. A vasilha la 
passando ó roda, de garra em garra, 
entre os convivas; e tanlas vollas deu. 
e renovada lanlas vezes rol, <1ue j:I n~o 
Unham conlo as bebedeiras. Um dos 
mais 1o•eos assistentes ergueu-se cumo 
poude. e rometou uma canliiia. dan· 
(ando ao mesmo 1empo; os oulros 1mf 
taram n'o. Era eoUoexlremamenh•emri 
clnnanle a 1ista da (laizagern· a íogueir.1 
alcada pelas raja1las snC<·essivas, ala,
lrava-se e subi• furiosa ah! :Is 11u1·c11s. 
om t11rhflhi1cs de fumo e laba redas, o 

lil•chln" de cori.r P•P•I ia afumf3ndo diabolleamenlc a sreua 
inleira- rama r1os de bambus e de 111· 

nheiros. proíundeus de bosques. penedos gollejanles. !orren 
les espumosas. e ainda a !urba lnunensa dos diabos esbra•t>· 
pndo em mimicas alrozes. - Uns rullopiaum em vertiginosas 
piruetas; oulros iam gruemente alçando a perna e ensaiando 
mioueles; oulros imo101·e1s. ou antes querendo assim que· 
dar se. ondula~am em bordus grolescos de borrad1os; e ele 
collina em collma os <cbos repeliam os lorvos descanlts t'm 
falseie, de mislora com as lamenlações das arvores açoflados 
pt•lo 1enlo e a salva de arlilhcrla dos lro1·ões. llerrava uma 
•oi cs~aniçada :-•9ue grande rclnaçao! mas bem q11i7.••ra 
v~r mais alguma nol'lllarlrJ. . .. 

Analttlll 4• papal - &leolba o conforencla 

lMlido no seu esruoJerfjo, o rachador de lenha passou 
por !odos os !ormen!os que o esp1n10, o sns!o, o desamparo, 
1untos produrem no animo d'um velho. Por fim, pusadu ho 
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ras. ia jâ rolgando na resla - ou não rosse elle japonez 1 - e 
lal poder leve sobre elle a bambochala, que lhe venceu escrn
pulos e temores. e o levou a esla resoluÇ1io rormal :- •Ma
lem me embora eslos diabos, se quizerem; mas pretendo lam
bem ir pandegar!• -Surdindo então da loca, barrele enfiado 
olc ás orelhas, machadinho suspensa da cíolura, eil-o a re
unir-se â malla, a dar as lJOas noites e a ensaiar passos de 
dança. Foi agora a vai de ae espaolarem os demonios; mas 
lilo comico era o velho no seu 1>0bre corpinho corcovado avan
çando em meoeios e recuando após, e virando-se para a di
reila em corlezlas, e voltando-se para a esquerda em reveren
cias. e traçando no ar com o pé descalço eslupendas pa rabolas 
choreographlcas, que desalaram lodos em risola grilando: -
, Viva o velho 1 muilo b-Om 1 que bem que dauça o 1•elho 1-
E proseguiram depois n'este proposito:- •Queremos que 
tomes sempre po rte em nossas restas. por seres mui reinadio; 
mas. como põde acontecer que oilo pretendas ,-oltar mais, vaes 
deixar-nos um penhor de que acederás a este coovile. • 

Consollaram-se entre si. e decidiram da consnlta extrahir
lhe o lobinho; muita gente do povo. é notorio. considera este 
achaque como um valioso talisman para ser-se arorluuodo. 
Ell-os pois. olhos attentos, braços n<1s, dedos palpando, lance
tas e tenazes em acção; e o velho estendido sobre o solo, um 
segura-lho uma perna, um outro a outra, outro prendo-lhe os 
braço~. oulro delicadamente ampara-lhe a CJJb-Oça; e sairam-se 
do caso com limpeza, não causando a menor dOr ao paciente. 
Depois, roram guarda r o loblnho n'um estojo. 

Quando, sereno jâ o tempo rompeu a madrugada, uma 
bella madrugada cór de rosa, e os pardacs começa ram a pa
pea r nas ramarias. deoppareceu então a malta dos demonios. 
O velho desceu á sua aldeia . Enlrou em casa mui contente, 
ainda um tanto estonteado de b-Oblda. sem o lobinho é claro, 
com a sua race muito Usa, sem o minimo dereilo O caso ma
ravilhou com razlio a companheira e a gente conhecida. la-se 
SCrl'indo o chà pela '3milla e pelos curiosos que accorriam, 
sobre n csleira, Junto do brazelro; e era uma chuva de excla
mações e de pergunlas. que obrigaram o velho a explicar, 
nos seus dc~llles s11rprebe11dentes, as peripecias da exlranha 
noite que passa ra na moolanba. 

Ora, havia entre os 1·isi11hos presentes, um outro telho, 
que tinha um enorme lobinho sobre a cara. na füce esquerda 
por signal. Muilo CJJlado. assim com ares de Mo prestar ou
vidos :1 palestra, ia em mente, o flnorio, relendo Iodas as mi-

A\elier do grnador Venancio Alfea 

ouei•S- Não pa rlilbaodo das crendices da gentalha , pelo con
trario desejando vér-se livre do lortulho, la ja estudando a 
maneira de entrega r-se nas mãos de Ião sabios curandeiros. 
Eil·O pois, por uma noilc escura, CJJmlnho da montanl1a; se
guidamente. eil-o abrigado sob o mesmo tronco de arvore, it 
espreita dos diabos. Nilo rallaram. Começou a bambor.hala. 
- rlsola, dança, ''lnho. - Juntou-se então aos demonios. a 
medo, um outro flgurlio. -•Olá, rã esta de oovo o velho! vol
tou. e vem dançar I• - Dançou, etrectivamcnte, e sem ser 
mullo rogado; mas era um desaslrado, e tio mal desempe
nhou o seu papel, l3o rallo de geilo e de pilheria, que os de· 
monios tomando-o sempru 1ielo conviva primith·o zangaram-se 
e disseram-lhe': - •Enganaste-11os. br•Jeiro l és um ~raude 

-desgeiloso; devol1•emos-1e o 1ieuhor que nos 
dclusle e acooselbamos-le a que não pises 
mais este togar.• - Um da chusma rol buscar 
o lobinho, o zás! pespegou com elle na race 
direita do sujeilo. Saíra de casa com um lo· 
binho, vollou com dois, um lobinl10 em CJJda 
face. l'óde imaginar-se o <lesaponlamenlo tio 
sujeilo e a hilaridade dos visinhos. Parece que. 
na altleia , duran te semanas e semanas, para· 
lisou todo o trabalho; os velhos, as \'elhas. as 
raparigas, os garolos, não raziam senão rir. 
rír o bandeiras despregadas, - e o caso não 
er:i para menos! 

A !lOc-iedido favorece o vicio antes de o ctn· 
1uu.r, e fomenta o crime antts de o castii(ar. 

E1>M TUl.\NDl~llS. 

Aquelles que am4mos e que pcrdcmo1, jll nào 
u1lo onde estavam, mu cati\o sempre onde es· 
tamo1, 

ALSX.t.lU>IE DVMA8, 

Um homem é muito mais ve1tt deshonrado 
pela indiscrlpçlo do que pt1a duh.oneatidadc de sua 
mulher. 

Apparelbo1 pua brau.quoamen\o de mll1t1- Motor na or6cina do amoedll_çiio DDQOU• Dlt N&WCA.STL&. 



PENTEADOS 

J1 
.1su de adomnr oa (!abello1 tem .tido acmpra n principal pre· 
Meupa~Ao dl\ mulher. E eomprehendc-ae que u.eim neooteç11. 
~0:rque ot cnbeUoa aAo o elemento primario da bulleza íçmiuion. 

ru:?u~I ~.;r;:•~:~,=~~a:;i!f'~~:,.d:1c~~~n~n~ J:11º e~ l~:ii;;,~ig:~~: 
!!~~=:~~ ~:OJ!º::: ~~=:: cfi~8~~º~!1~od::C.~~t~:1f.:~ ~::~ ~.:;!r: 
1ilhll no• p~ito• dn inrtb nlçapramridll elcg:rnt'in J>rocum iuef!ndiftr QI 
~Ab~·llo1 ~-0111 ot tont e11i1lcndidamcnto brilhrmleJ da flUMrn noreal, tenta 
dar 48 tni.11ça.1 o fhwo do trigo d:\ cervej1l, do mel no''º ou do Ac•jti. 
1,1u11:mdo.. lhe.J por ciinl\ rt cornpln~ente t'IJ>Oujn cmb\'IJithL no ht•nru\ (IU 
uA<4 loç-Ue.." du agua oxigrnndn, de nmrnoninto, d1loruroto dó prALa e eul
phto de cobro. ou do Acido pyrogalli~, ou arimplc1uucn10 humedecida 
no ' ' iuho de Cha.1nJ>ngne. At Ulait etll'('uladat ttao~-U M)~mcticaa. A.41 
innia intidious e1e1\mo1ngen"' de tot1cAdor1 0t 1nnit f'!pecio~ tiUbtcr(u. 
gioll capillnrcs, mercf. dot c1unet1 ae bigodeia A ingenuidade doJ p1tJJah'o41 
tt>em por <th.•mento batilnr- R pmtn, o eobre, o poUuu1io e o chumbo, o 
aiio, (!OM&tuc11t4'.m(1_ntl' dA11moeot1 A hygiene. 

01 eabe-1101 reo.Ji..-n111·1 ~uidado1 partitul:u·iSJ1imo1 o eom•ertem-i;.e 
o'um bello adorno. logo ~1UD ia retpeclivft proprirtitrin. oa aabe pcmte.u 
iucí1ütamente, e hitrmo11i1Ar o J>twtcado com as lintia1 geornetrica. dna 
íe.içl1e.t e a foram dn belle~"~ . • se "- lh·er. Ant~-A dl' adoptnr o peotendo 
~m voga, i>rocurnrá a:.ber "ªA 11un en.ra-curtn o rodo11dA 011 eompridM 

: 1 le:ªb;-~:~~rorr;f:!,:, :rdi::r~f ,~.~~~!~~~~:ir1;r;~~!~~~l~0:n~!ºc!~11;rf3:; 
qu& º" uegrot. p tc1tAm·iic A todn• •• co1nbin1t~~c11, • todo&~" nrr~njot, 
11. todais fll forurnlu, pon:1ue tuns HNM1cu numt.!r<M!:llft seu oiro tep1do e 
brilhaute, ~11 11 reth1.xoa mud1tVt'Í8, .lCirjfJllnm i11tenJinmente no VóluCAI , 
na& ca111du1>Att, nO!J nm1eh cr;11n1pa1·enteit e vnpor~Oll, e diio 11\nior Je, (IM 
rto penteado; tmqunoto que !UI citbclleirn-1 pretna, os CAbtllos negros 
~1110 o infinito dll.5 h•Cvfts, AJ>Cnns íor11)a111, A maior parte dA• \'C~ea, 111111.\ 
ulAUn Mmpncta e poa:\dll. A ooo6gurAç;i.o do nariz 4 do notll\'l'I imJ>or· 
tnuc:ÍI\ na etcolhn do pcntChdo. Aos DArizce ligcirnmente ft(luilíuoe 
eo1n•em o 1>en1eado rcÍulAr, itymctrico, pouco alio; aoa 11Ari1c• finos, 

:-1!:;:~~fs~l~e:.d~11~1~:n~,u~~ii!~t~i~~r~i1~d'!~ª! ~~~~=d~fU) 
~~:;~~'nt~0oud~~~~~~ Ôf!;";:':~~:::~:cidf:l=~~~~e ~·::~lt 
liuot, de um druse:nho audaz, o pe.ntendo historico., 111ngeatoao 
o ~gulrlr. Charle1 Jllnoc, no seu fü•ro L'Arl. d11.111 la pu· 
ri.l"f! d lr 1.iitr~1tt1t1 minittrn eonse1hoa profieuos :\ elite 
re•1>cito, oona(!lbOtll que t:lo rnfort11do.11 pehlaoh!ar,·a· 
çôea n&J!badn..s do 011briel Pr(:vQ!' uo ff!U tauudoi_o. 
tilnlado: /,• N111 le Viftm(',,11 la 1-'urun. 

Parn mcll1or at'ec1H1.11\r iu ltf;~C\'tr•i.-~11 
d'cf!teA trA&:..di!'&A.a. bft.••ArA dizer qnt" a eiah· 

ri!:" r1\W:.~~~i~~~ ~;:;~,~:.~~!1~;:!,nd;;~n~~~··. 
ch:wn At liolu' t do 1>erfil. A.nim, 011 
btlélc8 JX"!Ode.ntea, ueado11 110 icu1po 
dl' M11.chune du S1hig11f, dtwftul fi· 
gurn• dó cnbrns l\a umlhcfejl, e 011: 
b1lclc1 horir.oritll~ t8t.y1Ado1' 
1101 primeirot Annos do reinado 
de L-uiz Pilippc, pre11(t\\'nu1· 
lhes cara& redonditat, u1u~ 
lnivo15 do hom humor, 
una area eaudn\•ei!f. 

Nuphyeionoo'litt.1 
\lo11 boment póde· 
ilecons tnrnr t1c10 
ide nti co, por 
que 01 Ml!IC>S 
11111ttn11lmo~ 
tm'tem o 
tArimbo 

,~,. 

1lu dan. 
dyfiulO t'lll 

do auol,Jig. 
mo \'Ari&\'Cl1 

pri\•nth•o d~ 

~i~:~Ro~~rj!7,ºo :':; 
d'o11fa», oa contem· 

JJOrA11eo1 de J"4am1u•li· 
ne, eom <'ollarinbos que 

ull rnJ>Uftl\'tun "' ON•lhag, 
~r:\\Sllaa que fati111n duu 

w·ze1 " 'oltn ao pe1c0(:0, " 
tru11fa.1 i~ GAvRrn1 ou topcu~1t 

ro1nnnlicoa, spre.aeufA\'am e1uiua 

e ~~l~:!s~n~:r~i~i1\:!~fid:~~~l~nr,:: 
gadn, com grantAJ magMloaaa <'Orno 

rtaxu que eneobrein aboetffOJI no eael1aço, 
o o.ba114!o derrubado sobre o TIAriz, OJ bigo-

FEMININOS 
de• <'01n umll orienta(ilo ioeolit1t1 " file-e pr0srnnta e a bocit cht>u, dt 
poufe, aeou1:im burletc0t ptrfi.t galliniu?echi. 

Se, como qnel' 1\ lpl1on1e K11r, 1\ U>ilett~ de uu'ln mulh«>r é urn ahRr 
aos deú1ea dc•eouhccidO!I, o pC'nt«>ndo dC\'O 'er o 1'(fJ11•larorn d'ewe ai lar 
t"elini'mo on PliilAmint&, Agn~11- ou Dorinn, Lilwuo ou Mimi Pmaon • 
lodat lhe rendem, por e,,_•unl, l't bomt!o11g1m1 ' 
dot .eue euid11d°" A Bibli" JA 1>ret1111taau 
ti<'flren tio arranjo d06 eabf>Uos, cml)()m 

~1:~"b~~8Sjb~1.is•f':\:~~ll :1rr~:1~:: '. ll 

de, mr1u \'C-tet 1ldxas!1ern fluctuftr 
1eua f'nbello11 d~ c11c11uto4 du sor. 
tl11.1~lo1 e tiu&rn" \'ttcs oa "~ª._ 
telliu~em, pre.-at <'Otn fil1l8 do 
atidit ou de oiro ou (lóm rnl· 
l:lrce df: c~n1l 0.4 ill!l"leuho• 
luurntico• do t~n11lo aJ!y· 
pcio de l>(lndorah rc· 
produztem Clt•opalra 
du lrnnçaa nubin• 
enhidas. 01 Íéitioa 
do p(lJltendo \':\· ....,_; 
ril\r~1n mulro 
na Greein n 
pArtir do 
81."(IUIO Y. 

o e/ti~ 
g11on eobru ft 

m1cn, " moda 
de 'l'1rn1gn, 01 

b:uu14'oa riaeAndo e1· 
1reitot triangulo1 de 

14.lda lumlnou aobre A 
íronh", todo• oa Tefina-

11umtoe e tod.Aa AI phanlA· 
aias dn S\rtc do toutiar1 ías.cm 

e~~i: ~1~6 l~ri:1l!~en~i~~~ 
•t•n rtf'-<'io do di1111itnillia11tA, •CO· 

IO\'OllAr H bcllnM li1bof'u1, que 
pratfo1t111 o jooUH!J &0brc 011 1Jet111ne1 

(fa A veuidn, on 1->AHA111, n'um 1nurmu· 
rio tle 8<'dt111, pl"lo& 1no~11iNM do Cbiitdo 

r~llí-~!~':;~= ~~~~u1:1~1~~:~;n'bi1!~~~~º~tfd:; 
rca1e11a dto t.ol, l'l llUfpt:ndhun minu1wulA.11 tigarra1 

de oiro dos nnn('iJ que ll1e• e•biam M>bre A fronte. 
Aa ro1111tn:t1 1>(1nte1u·am0 1e. primíllvameut~, com A 

s impltiaa rntuhnn dn1 l .. utrttilU B dâ.9 C'orneli:u1
1 

dnt 
cnatns mntronfl.11- •(lU6 6cnvam cm caaa e 611\'AD lan.• A 

pnr1ir, porém, dn. época imrcerinl, aerin t1lo difllcH eo11-

c1:n~~: Ô:r:~~1~~1 t~:a ,.CjJ~::c;; 1Í~ibl\~::;f~r:oº:7:;~~~~ 
bole cl(' Ovídio. .Appan..-cc o u.110 do! ferros de írlur, d0t 1>erfo-

11\Ci o dn• lh.A•, •ecorre010 AO t 111preg"D dfll tA.bo1loiru; vem de-

.,l:i:d~fi~1;g~c~~il~ :~~~s:::~~n~*:"!°: :~~h~!::ict:!!ç:·b~~::n,~~nr~\'1~ 
ni.ti.'11 Mnrcinl ín.•ehn. as mulhe~s c:om e1h.• epigrtunma perfnnute co1110 
tun e11tylcto dnumaquino: - .,,:J."abu11n jura que 1e11e oabcllot lhe per
leheem, e 141m r111âC), porc1uc OI ncnbn dt'< co1nprar • Aa grnndes d11imu 
eepieaç.1n•&m l·om •lfinete1 AI oneill1H orn:tu\e11ti:stna, qu1uulo ttlu ornm 
iueptu ou l~rdtL'! na couMçonçilo do& penteadoa. 

J>ur1111to 1\ EdRdc-Media, A mulher loira ílrmn seu p~omínio. Cabel
I011 que tomA\'IUO C'IATldadCJ1 nuru1 dn pe1>i&a• ou reflesoa 4unviUiimo1 
de 1op1uti01 cingem iu. frontr.1 dAt ntt."()ie"nea como N'!g-ioe diadcmitt. 0& 
ro111nnc.cs do et\\'Al1Arin ab11ndnv1uu ll\11to om hPrnlnAa loirn1-d'cuo 
loiro fino, amba~ndo, de oi:i:\ ligeirci.a de )Jatlcl-,que se ehcgou 11 
ponto de he 1wnhr A uot1alg1R dAJ moreuaa. 

N~o no11>ropomoa traetjllr it bistorin rninucioen do penteAdo, por1er 
ttuumpto l!Ue dem:mda~ln um gordo \•olumc. lndiuremoa, tllo 1ti1ncntc 
:ili maie '"líeutc.• mod11..hdnde1 que .elle tem l'eve.1hlo. Seguiu-111e, n cito: 
o uao dA tretp1nn, eo1rn 011 g1u•11.\•uu1 do• cabello1S leuutadoa em eimll 
da ~abetA e J!UPticloa. por um eirculo de oiro, fia. toucnt ô11nmndAJ r..11· 
t'<>ffioH, que nft•-."Ctl\\'Rm ÍOnll!ll biZllírH de dUrll-IJ t)XC:reaeeueiat boViOA81 

e do htJmfo, adoplRdo por Ít«ibel de U1wiora depoi1 1le e11N1.h·ecer. No 
tempo de f'Tnncl&eo 1, e1trei1Hm o gôrro i hCJ1pa11l1ola. Suec:~o·llu1 o 
eliApOO de honu.•:ioJ mals 0\1 mouoa etlterndo, e que, 1>0r 1nodifien~Ucia •uc· 
f~~~8!Jiiºs con tlt ao chnpOO feminino bodierno . .A filintào d e1h• eu· 

O cnpitulo m:th1 intern11:11nte cfo lti•torin do 1wntudo cnbt' no •e
culo JVlll. Desde o ptnl('l\do (~ gl'cg11, imnl"inado por J<'rieon, hn um rl'.J:r 
d'eJlu, rltt wai• HtRpn!urdià 011om1111tin, O coatunH.' da mi11turAI' quin· 
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qu1lht"rlll p•lul('a• tom.-.. cabtllot. dtu alür ao1 \Oadtiurw da pbaut~ia 
do. ln''Htott•. O. peatf'adot auin~m a altura dn um ll'~ftro. tuOh'tO 
p<lf' que •• da1naa t111bam df' M a~lb.u dtalrO du Hrru•...-n• J ~b~ 
n..h mt•naau•atQI ~•'°°lra·tte de tudo- phalf'C'*. J&rdina. tlt•tnla11, 
t.llif'Oa&1 plulft&f \arrudq o ~aro" pood<> ª'*' ... pro b.-n ito eiolir. •• 
froot-. Clif'c&nM·U a traur (ragatu com yf'l~ i~·ada•. • flahn1lu lrt'
mulanl• .\ df"•-t"rirçM etc. toa~ rtqtupahr-•,. .~••a lu1,c1111•1Cf'•n 
hyptrbolit-a do hotf'I Kambouille.&., todo o f.)go arhfiNal da rhdOrtll"L 
Gnnun dia aa •U C'onwpoodenda quf' o nbelldr.,.iro lluularJ po• 
lun N para "'l•ttetatar, 1Jlepitame11tf', OI utigoe po1itiC'OI du a•· 
UllJ, 

A Af'(ilo dn tAh1trdllho rt'publieoaoo, do buiUo d('m()('trati~.,,, ÍAs lu•· 
riut1ar aa in1111tuiçôt-t •.• e ot penteado1. A1 bellH do I>lrf'MOrio pôt111 
c-111H-llf'1ro /::hç-a•; e º" eabe11oe i Tito ea1!to na ordtm do dia du"'nto 

~ ~~fii~:~1 >o';::; ~f~t~~~~d= i:~;{: ;;,:;,~ªe~e:~~~~l~Ír~\~~R=~!r~ 
111un-1f' "rbhr(lt d& moda. Tt.udo rsla ultima compare<1ido n·u111 urau 

~~lc~~·~~" :~' b~~h~1i~1:1 ''u~~:;~º~u:i~ ~r~a~~"c~~":!i1~º~1::;,~,.~~lo~ 
to;, an..ct1U10 110 lk11o, ado1ll1m o turbance e o. b•ndt11 lt"ha11do, <"6UlrA 

~.!ro~!i~l~'"j:~.:~:·,!~ t?:u~::t°: b:'::!idr'b:~;1~•d1do 1~r ttrUH• 

O SfKUndq IMpt"rio 1pratata a CJ:lret:na uriaJ.llida•1fl d1,. JX'll14·•· 
d~ ._. m1111"1riàHda• tnaalgaari.u da al\e Hplltar. fia o fM lllf'.a.-lu t\ 
ta d;,., ba OI l•úl"ft"• ptodf'nlea_ ba o t-alttollo 6 Tru iat•, ' priottu 
lf1ululd•, • l'atti, '""~'°º·' Fna11.~(JI pou.td flt• ianll~~4. () 
to lt'O J.a la1pt"rllri• f11l a moda du modu, • moda apu1 a iH•J•6t1r 

=I~ ~~i,!: ~a,;:tado '!!~:~':"Ttt1e ';;~{.,!>íI:.~i.'" 
a.ma \11~')••• p.,• a qual .ubi• o iatt:oso de t~ OI ª"'ºP9P 
de pMntle VUliular. ('4)n(urme u.m ee.eriptor tot:Caut0, h~U\ e 
vana11 ••CUIC"t• do luir0 (a"ddo: t'Vr de trigo, de juba ltonioa, 

d4' ~C:J~l, :;::;:.,•.u::;r.~i~ ':~~u:;~ d~· ubellt>ire1-

d: l~~·º::~·o:~C~~;:,;;~'.~:!!~;1~~::~: ~'~~::f!º 
.a11 atai.ti:llu ao 1riu1111•l1t1 d0t me.&ret que opiuavllm f'm 
ftHUmJHO• do tou('lllor l'Om o apru1no do um df'<'tt!lR· 

Ji'·~~~h·~tl ~~~.~~.~;·::~ pf:t·~r;·!~: nc.~~~!:;11º~';.·~~~:.d· 
INlb 1..ola PiliJlJH•. I A ltoy e }"'tlis 110 tempo dn 
lmpnatrl• t;ufrtul• 

(aa ~.!:(l,u:. ':~~lu.dd~ i:;~':f!i1!1:'J:ri:b'6"' 
íraot'fU e •.. o tAii~, que.,, o.o d1&t':r n.g
~e.tl.-o dfl Ramalho Orti-r~. tahiu C!Omo 
uma 1bubora itun ee dt'tJ>tp do 1bobo
ttim tnurtbo. 

C'btpmna ' 1ttualiJatl•· :\'oca· 
M logO fJUf'I o J>t:auuJo bai.ro 
len•lt a tul.liCuir o 1 .. ·ntmdo 
alto. O pt"ntu1t., da niu1l1•r lo 
•m• obr. d" lrt4", f', tooto 111, 
l_.1n de tc:r ru1.t.tdu.a1n1·utc 
e1nmb1do JA d1u···111 ... tttui 
dt\'e h•nn•mlur· ~;· f'btn 
a linha do u"rb; h·m 
ecual111ut1• d•· u~ 11.
ter it lluhA• pl1y11lo· 
nomle11. t:• dt>1111h• 
do e•pt>lbo •tiw •~ 
mulhtrr INn •ltt 
prorurar a .,olu· 
tio d'e.•t1 ahn 
JJt0Ul~m1,q11f! 
tjllHÍ rttJa . 
ui.a n (rl•1 
f'l!fftJ•••foO 
da ato• ..... ,.. 

'nida•lf' 
da• M111a 0 

filP• Ala'I" 
1.trl"H. Xr 1\ 

fA~a#-.-urt,., 
ou hrat'h)'4'1"• 

phal", prr,turllr' 
rlAr-·U1fl: " AJlp1trt11• 

d~IA o o~~~:11~~~1:''~jl'~: 
qua 1a hn Anl" t'm f/U• 

du grMioa.a1 tobra A 

U~l~tti~.:·~~ •fu:1~~,7~:~ 
do ' propri~larla un• aru 

de ntatua dfl )lln•na tuodf'• 
lida ptlu mlo• d4' uin Prul • tt'let oa dt um Phldi., 8t1 • C'•• 

beç-a ~ 1.luagada, (,IU d<>Ji~pbala, 

df'\ tri eltgt:l' o ptQttado babo, 

ri.J:º~:.a:,io"'tc!"':r:ito. A 
dj ttrto ar e-alrno ~ t'trll 
W:ifo": '" (d~; mata 
«•rrid1tt da ri.e• ao lado 
ptt!Sla um tar&t'ltr" •i· 
rit .. , .emblaart, ai· 
~11ia t0i•a de a\:tn-
111n..-> ltU4" pn>nm 
d:\ tonrraried&d4' 
du linhu 

•: ...,..., f 
d" p ra :t 4:' 

MhOL) «1ue 
MjoÍIH fo• 
111i11iua8 
l 1.111l11un 

u1na iu• 
tentMo 

l)'Mbolit&, 
l"t.."f:IR•R H 

nibtll~ IDOI'· 
didof por pt:U· 

lei tom t.fomahu 
aub1iJ-, ao qat ta• 

da f'iu.reladara '"°' 
um• alscmfif'açio fü. 

tunia l,t-ndemo. a 
Al'reditar q11e a moda 

ilot ~nltadoe l.ltoi ê de· 
\ id!l •011 lflllridOt a.rguto., 

t_JUO 1e prtuiuut.m eoulrA 
m1no1tu1rltaçõet prMavti11, 

t'OllllA tt~Ut\'AI oe-11-ificaçõe.e 
cam~ fM"ldt•m cletpN1tAJ' u<1i1 rei· 

.,ri~·t,~:.'; :i1·;~.~11:l~:;.:!;:~::~~'::::~ 
demo e out• o• l•1H'é• gRlantittimo•. 

porqm•. tlt-1.1oi1t db d~arra.ojA.do., .O 
um rabt•lh-itt•iro ot 1xide reÍ•U!l'; etn• 

r1uanto qufll w l>t'llttadOI bai1oe reeont· 
t.ruf'oln••fl 11'mn prompto. 

Aqut"lfn e-a' allu·iro'- poi.&i adornam • 
Hbtot• da '"ulbf'r 110 1n·uden1i-.NJDO intuico 

d• dt'Ít"D•ltr a propri• • 
(\11nQ 1oJ11 H "'"'"'• que- IPOrft:m .. a arce do 

pcnt"do i•rf'IC"e qutttr tlf'•palar u'um ultimo 
arn.nto. t! 11hf'a 4tue ot 9ftittAt upillara roa· 

.-igam dar.lht' alrtu:n brilho. 11',.fM ' f'a.mpaa.li.a 
inaugurada fli•nlra o portf do thAp("O M"-nhoril n<> 

tbu1ro. 

A e.tr~tcgin aHnli• o• balalhüt••; o nulor gutrrciro dá-lhet ft 
'idR a o rno,·im('nto 

So eioutlit"tO dC'• po\·o• moclt'rnu•, " \IUUl(f'm •t·d J>Ara a.qutllt-1 
•JtlC'--i ~1n ~otno maltria.I, tivf'r (''»Htrudq totl t'U•IUIUH antigo.. 

t-;.- o. <'1"'1dorea di..,~ '- muhiJ.lo a~n•• o q1n~ •li• t'Olllprthttodr, 
todot oe d.i!l(:unoa ~ritm 'º''''' 

SA1la ta.raetttii.a l'utlhn.r A dl"C'Adf'nl"ia ti•• qu1:1 1111) ttrto ar dttgravi· 
tlad~ ua loucura.. 

A. Cu .. .-1.1. 

011 no~a.o• cxlio1 ou "' non11,. ") m11a1hl•11 qu11uco mtuo1 ratoavei• 
1111101 •llAi.s lrnAlt• li! 1orn11m, 

A bouetlid1de de muita gfnt(I erpllt'!A•H! pela 11inl('ultl1de que muit.A 
''e& 1t ~ate ~m te lt!r d(•1honcuo. 

1luu M KILHAC. 

Quaolo ma.ia fatil for diHoh t1' a (1rnl111 1u.·lo di•orf'io, m.aiJ ditl)cil 
•"' ~lilu.lJ-a ptlo H.u.m•nl(.I. 



Sauclacle elos Açores 
IV 

J-:,invamos d vista do Terceira. A viogem foi boo. Che · 
gdmos a 27. Direito a terra, ia o F1111d1,1/ conando as bru· 
mo••• solid6cs do mar, de mais cm mais tranquillo na 
approximação da costa. Luminosameme, desdobrava ~e a 
manhã por aquelles rochedos, ainda ha pouco longonquo' e 
mal desconinado• no fundo im· 
menso da nevoa e sombrio das 
egu .... 

Agora, todJ a Ilha se desdo
bra aos no><OS olhos, se coo· 
torna e se destaca do esfumado 
nc\·ociro alvaccnto que a envol
via ho instantes. As rochas ne· 
gras du base, ns arestas bago· 
cino•as dos picos, os ungulos 
mnis vivoti - ;rt tudo se d1~tin· 
guc. Moí• nos approxininmos, 
mnis e mois, pnrn cnuío seguir· 
mo>, decid1d,1mente, a doce li· 
nhn do 'º''"· De minuto cm 
minu10, ~ha o rimd1al um si· 
gnul c.iridulo de botina, que 
perfura o terra cm eccos demo· 
rado•: todo> o• ,.a,tos campos 
dcspcnam; e na espessura »cr· 
de da, collinas, nos grandes 
ramos da~ faia5, c~tremcccm 
ruidos miudinhos de azas que 
><: espreguiçam. e pcrce~m·se, 
lon11e, sonoro<•• cantigas de 
melro, que madrugam. 

O' cs'e ludo nos chego e nos 
banho o frc.cura pcnemmte dos 
odores du terra, de manos, de 
pastogcn•, de currncs de vac· 
cns, de lornnjocs floridos, de 
humidade ilhOo. Jd se avistam 
chouponns, cosas, cgrejas, fre· 
guci1a!f;, broncuros que parecem 
bandos de rombos mansas. dcs· 
cnnçondo o .-oo. Crescem os milho•. que dJ liº''º '.;.10,: 
e com • ajuda de Deus viio ""'olvendo a terra trilho,. gr.1-
des. sacho• e are do•. . 

Trc~ quarto' de hora, meia hora aind1 e tcrcmo\ cn· 
t•ado no bahia. De mais cm mais, o Fim~hJ/ bu11na e a 
for~a dl mMcha. agora, d1minue um pouco. L.1 e'tlo, e U 
ficam, º' Jlh~os, dc•tacados e autonomo•, dJndo Pª"º ao> 
carneiros e indepcndcncia ás vaccas. Afinal, todo o \lontc 
Brasil no, >ur11c e se nos impõe, eternamente verde, ctcr· 
namente bello; e no fundo, e á direita, bem firmada e •u· 
bindo da• vulcntes muralhas do seu porto, ufnna de '"ª' 
gloria, e do :'iCU costcllo, ostentando na immincncin nio1s 

vi\1n\ e que no ozul do céo mais se saliento, a i\!euwt·i.t dos 
!'ltus íci1os hbcrues - n sempre brancn, !tCmpre coiddri, 
sempre nobre e muito leal cidade de Angru. 

... A' erõu do na\'io, que se prepara para lonçar ferro, 
absorto>, silenciosos, contemplamos a terra. Quantos coisas 
pas•am pela nossa cabeça, emquanto o nosso olhar se fixa 
cm tMta• outra• coi•as ! E agora. quando mai• proximo< 
no, v~mos d'e\la querida terra, afigur•·•C·no• que a \OU· 

dadc d'clla mais intensa se torna ... 

Tantos nnnos. depois que o deixdro, cu só 10 encontrar, 
n bem d•zer, coisas novos, ospcctos novos e novns scnsa· 
ç6es, na minha querido Angra, terra de meus pnc•, terra de 
meu.< av~s, e minha querida terra. De1xara·o, quando ainda 
o cntcoduncmo, mal formado, me não c.onsenua reparo de· 
morado nos. seus encanto•. de cidade anúga, a irmã mais 
"clha das cidadu do Arch1pclago, tjo graciosamente acci· 
dentada e cheia de alcanus, tão dono1rosa de traça e de 

c.iructura, • pcrola de Ophir que 
o Grendc Infante Henrique sou· 
bc engastar na corõa dos reis 
de Ponugal '• - embora muito 
me cnlcassem e me prendessem 
o clla ns bcllas historias de na· 
vcgadores, de donatarios e de 
guerreiro>, que clla me contava, 
e com que tanta vci me cmba· 
lora, me ndormeccrn, e doce· 
mente me lançara cm sonho>, 
que se desfoziam com o alvore
cer e se perdiam na luz do sol, 
que vinha beijar me no berço. 

A cidade, que cu vinha en· 
contrar agora~ era bem a mc~ma 
que dch.orn muno no,·o ainda~ 
rrolon11ando até 30 fundo do 
mar ª' suas mesmas muralhas, 
erguendo qua.si até ao c~o os 
"cu-. mc"mo~ miranctc~, rccor· 
tando no azul os mesmos ba" 
ti6e:' e º' mc,mo~ torres do seu 
fomo'° ca,tello 

Dc<embarcado. pi;ando OU· 

tra ,·cz n cerra onde ensaiara os 
meu' primeiros passos, percor· 
rcnJo os sua~ mesmas ruas, cor
tando pelas suas mesmas tru· 
\•essns, procurando a sombra 
do~ suas mesmas an·ores, cu ia 
reconhecendo, palmo a palmo, 
esse mc~n.'lo h01o; ia comando, 
umo n uma. 85 mesmas pedras 
da calçada; ia abraçando, com 

infinito prazer, os mc'mo' patrícios que encontrava tis por· 
tas das mesmas lojas; ia saudando, com cntcmecimcmo, as 
mesmas singela$ crearuras que &$SOmavam ab janellas das 
me,mas casas. 

~las tudo _isto tinha agora p.ira mim um dl\·c= sabor, 
tudo me sorna agora de um outro modo, tudo me distrabia 
O> ol.!105 e _me en~rcúnha o espirito num maior cnlcio, que 
eu nao sabia explicar, que cu não procura,·a mesmo cxpli· 
car, ma.s que muito desu5odnmcntc me impressionava muito 
docement.e me p~cn~in d te~rn e d gente. ' 

As co1sns m~1s 'ilmples 1m~rC1'!U.1Vom a minha aucnçáo; 
as creaturns mn1s modesta~ ovwovnm o meu otrceto. A cnda 
passo, e em passo de. P!?CissJo, . me detinha para olh~r 
fos.c o que fosse: o primmvo letreiro de uma rua, o brazoo 
de uma velha casa, o ferrolho de uma porta, a rotula de 
uma janella, o nicho de um santo, os restos de um azulejo, 
o recone de um telhado. . . Depois, os antigos conheci· 
mentos, os parentes, os companheiro• da escola, os cama· 
radas de bons tempos, jd branco• uns, que tão loiros 
erem, outros casados e rodeados de filhos, mu11os ausentes, 
morto>, emigrados, na Amer1ca, no Brasil, na eternidade: 
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Pnrcdo já não ter fim a irovc~sia da ddade nesse dia 
de chegado. 0.1 ponto do coes do Alíondtgo, subindo o Ruo 
l)ireita nté o Praça Velhu cinho-se gasto uma h'>ra. Nunca 
umn hnh.1 rc..:11-como é u d'nquclln rua-foi ifi1ritnncin túo 
longo encrc dois pontos. Se cu, em ve?, de fior me nn geo
metria, houve,,c dado a volta pela ~ lurolhn, galgasse as 
c.codo~ 'do Poninho Novo, e trepas~ .1 llocho, ceria des
.:ripto umo curvn muito sinuosn~ mas csrurin cm casa cm 
menos Je um quarco de hora. As-
!-iim, só Deus sabia a que horn..-t eu 
h1 irin chegar! 

Dcpoi, da Rua Direita, vinhn o 
Rua úo Soi - .1 rua prin<ipnl, a gron 
Jc orcerin da cidade, cujo alegre bu
lício nessa manhã de dommgo cu 
mlo tcrm 1rocado nem pelo ruidoM> 
movimento do BoulevorJ dos ltoliu
nos, nem pelo festiva ugirocão dn 
Pucrca dei Sol, nem pelo pittoresco 
vac·vc.m de K::tlverstrant, nem pclu 
decanrndn alegria do Corso. 

Numa euensu filo ao longo do 
pns•eio, cncoscando a roda ao ladri
lho - como nós dizemos - alinho
vam·se ao sol os carros de bois e as 
pequenina. carroças de um cnvallo 
só, que tinhnm vindo das freguezias 
dos campos, da Ribeirinha e da 
Agualva, J os Ahare• e dos Biscoi
tos, n cspolhar na ciJode o seu ale
gre contingente de rapazes e raeari 
gas, de ••elhos e de velhas, vesnndo 
as suns roupa~ melhore~, e.streiand() 
carapuça. e lenços de romogcns; os 
homen" dc~calços, cm mttngns de 
camisa e de jJqucta no hombro - o 
camisa de linho groMo, nlvinicente, 
com nbotoadurn dupla de filigrana 
de oiro, e a jaquera de ponno fino, 
côr de castanha ou preto; os molhe· 
rcs de salocha de mnrTO<jllim vermelho, azul, verde, ama• 
rello, sarn branca borciada por •uas propria~ mãos, saia de 
lã tecido J?CIO seu proprio tear, saia de chita conada pela 
sua propr1n tesoura, - e o casaquinho singelo, cortado a 
direito e sem foitio de cintura, ou da mesma chita de que 
se íez a sain, ou de casimirn preto, orlado ue cspiguilha. 

Conrrastando com esta louçanin da população endomin
gada dos campos, descia a rua, do lado da sombra, cncn-

minhnndo·sc poro a missa dos dez horas na cgrcja dn ~li
sericordia, o formigueiro das devocas dn cidade, de manto 
e de capote - o que ainda não hn muitos nnnos conscituia 
o Lrajo de quasi toda a parcello fcmininn das classe• mé
dias: o 1th111lo, que se compõe de saia e capello de mcrino 
preto, o saio de grande roda, franzido em muitas e muico 
miudinhas prégas á volta da cincura, com largo refogo em 
baixo, e o capcll•> tnmbem franzido e ntudo sobr.e o cós d.i 

saio, a freme :•berra e recobrindo a 
cabeça á maneir.1 de cclhoiro, que 
u1n fôrro de c&r1iio sustenta e torna 
l)cxivcl, pcrmittindo que quem oves· 
te, e ncfle se embio;u, possa dar (é 
de tudo yuonto se posso cá fórn, sem 
que nin;;uem, cá de íóra, posso saber 
quem e que ld vac dentro; o ~apotr-, 
quasi sempre ícito de bacia escuro, 
cõr de cafc bem torrado, é uma largo 
copa franzido no pescoço, despren
dendo sobre º' hombros o amplo ca
bcçiio, e aconchegando ó cabeço o 
desconforme capu7., que não esconde 
o rosto, e d farta cae pelas cosrns .. 

Ainda o sino da ~füerlcordin to· 
cnvn pnrn n missn das dez, e jd ou· 
tros vinham descendo pnrn a missa 
das onze, na egrejt1 do Collcgio. A 
missa dos onze em a misso dns pro· 
lissões liberncs - dos cmpreg<1dos 
publicos, dos negociantes, dos pro
fessores, dos escrivócs, dos procura
dores, todos elles de sobrecnsnc" 
prcro, calço clllr:•, cilr do ai fozcma 
ou de flôr de ulccrim, chapfo oito, 
bengala de tostão de prato, bom de 
polimento cnm pe.!-pomo' amnrcllos. 

Lá vinhn Augusto Cc~ar -Au
gusto Ccs.or l'Jchcco ! que ensini\ra 
as primeirns lcura~, e prc:pJrarn par.a 
o anúgo exame de admissão nos ly

ccus, a umas pouc::is de felizes geruçócs. Lá \1inho o A n· 
coninho do Bispo, 5ecrcrnrio geral de todos os negocios ec
clesiasticos da diocese, desde a inscítuição do bispado dos 
Açores por bulias de Paulo Ili até nos nossos dios - e que 
menir. um bote de rapé por cada l'Cnto de cada vez que 
cheira1•0 uma pirnda, assoondo-se depois a um lenço de Al
cobaça encornado capaz de entontecer um toiro d salda da 
gaiola. Ló vinho Jo'!o de Sousa Ribeiro, chefo de orchestra 
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nos intcr"allos do seu emprego publico, empregado pubhco 
nos imervollos dn orchestro - e, nas horas vagn5 de uma e 
outra coisa, adereeis111 e caractcrisador do Theatro Angren· 
se, preparador de museus e fabricante de vélas de cera, 
compositor, encadernador, orgonisrn, flautista, clarinctisrn. 
organisador de iodas as fostas mo1·eis e immoveis. rodo 
de fogo, foguete, busca· pé .•• Ld vinham o Doutor Nogueira, 
ollopa1hn, e o Doucor Pinheiro, homeopntho - sempre a 
respeitavcl distancfa um do outro, nn rua como na medicina, 
olhondo·se sempre de soslaio, na sciencia como na clínica ... 

Passam depressa os bons momentos dn vida. c assim 
depressa passaram para mim os poucos dias que d'cssa vez 
me de1ivc no Terceira. Andei por lá tão interessado cm ver 
tudo e em dar íé de tudo, como se se tratasse <le terra des· 
conhecido, aonde me houvesse levado pela primeira vez estn 
minhn mania das viagens, que não me deixa r•nrar cm ramo 
verde. E para bem aproveitar o meu tempo organizava um 
programma para cada dia. 

Um dia inteiro era destinndo a percorrer u cidade, dos 
por16cs de São Pedro no Livramento. Que lnritas e mogni
ficas ruas 1 Que uniformidade e que .1prumol Que honesli· 
dadc e que aceio ! A cadn pnsso oss1gnahll'U a jusie•n do 
que ouvira uma l'CZ dizer oo Visconde de Casulho o res
peico de Angra-a nobre cidade dos palacios, n mãe das 
arislocrncias msulnna~, n senhora de cem morgados alliados 
tis primeiros casas de Porcugal. .. . 

- •Angra é uma bella cidade; devéras que o é; não se 
lhe foz favor cm a designar com esce adjectivo. Das ires 
açorianas é n melhor, sem duvidti. • 

A pouco trecho, não eram jd as bcllas ruas de Angra 

que cu nndavn percorrendo, nem "' ~uns sohdo.s nrchitc· 
e.toras que cu andava admirando, nem 8$ suas piuorcscas 
escarpas e contra-escarpas por onde cu io subindo: emm 
as paginas da sua epopéa de gloria que os meus olhos fo. 
lheavam e reliam ; eram os seus íeicos de heroicidade .:iue 
cu reconstituiu cm mente: eram a8 luc::lns dos ~eus brios e 
dos suas liberdades que eu sentia reviverem nas pedras dos 
seus muros e na< legendas dos seus brazões . .. 

Dom Joiío Ili erigia-a cm cidndc ..• • Dom João por 
graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, d' aquem e 
il'ah!m·mnr em Africa, Senhor da Cuinl, e du conquista, 
navegação, commercio da Ethiopin, Arnbio, Pcrsio e da ln
dia . .. A quantos estn minha carta virem: Faço saber que 
vendo cu em n nossa Ilho Terceiro de Nosso Senhor Jesu< 
Christo a villa de Angra agora tão acrescentada cm povoa
ção, e nssim ennobrceida, Nosso Seohor seja louvado, por 
onde bem merece ser cidade: e havendo a isso respeito, e 
assim nos muitos serviços que dos moradores da dua villa 
1enho recebido, assim nos soccorros e provimentos que dão 
ás minhas nrmndas e naus da lndin, quando ao porco da 
dita villu vão ter, como em ou1ros serviços em que me sem· 
prc servem, quando d'clles é necessnrio como bons e lc•c• 
vossallos, que são: e tendo por mui lo certo que sendo foitn 
cidade, e tendo os privilegios e liberdades que tem as ou· 
trns cidades de meus Reinos, ninda muito mais nobre será, 
por onde cu receberei dos moradores d' elln muito mais; e 
querendo-a acrescentar, assim pelos ditos scn•iços que d'el
les ccnho recebido, como pelos que ao diancc espero rece
ber, e por lhe fazer graça e mercê, eu, de meu proprio 
moco, certtc sciencin, poder real e absoluto, sem cllcs m'o 

A oid:iado de Aagn do neroiuno. O MO..'IT& BRA$U. 
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rcqucre.rcm nem outrem r.>r cllc~_, me praz de a f•zcr, e 
por csra faço a d11a \'11la d Angra cidade; e quero e me praz 
que d'oqu1 cm J1on1e seja cidade; e >C chame a cidade d An-
gra ... • . . 

Cincocnrn unno' depois, ncllu o.scmava o Prior do Crato 
o governo de Portug•I. com .cu p.1lacio real, crario regio e 
'"'" de moeda. 

O titulo de • muuo nobre e -cmpre leal cidade• dava· 
1h o Dom João 1'\ com seu no\·o brazão de arma!\: c~cudo 
c-quanelado; .10 primeiro, cm cumpo de vermelho braço 
de prata orinodo, com espada nn mão; ao segundo, cm 
campo de protu oçllr do sua cõr; e assim os con1rorios: so
bre 1udo um e<cudctc dos quina~ de Portugal. Corôa mu· 
ral. Timbre, o brao;o das arm3'. 

lk>throoado e de,pr<stigiado, outro r<i ponuguc7. 
o tn>te Affon'O \'I, nella encontrava a paz dos seu• 
dias derradeiro•. 

Em nome da rainha Dona Mario 1, nella se cstobc· 
lccin a séde dn Junto provisorio1 e depois a capital do 
remo, até no dia cm que assumiu o regencio o Duque 
de Bragança. 

Feita depois capital de um dos trcs bcllos di\lricto• 
do, Açõru, e nunca desmentindo valor, lealdade e me· 
rito, era condecorada com a gran cruz da Torre e Es· 
pado, que pende de tita azul cm volta do -.u brado. 

De tudo isto me falavam os muralhas do peque· 
nino porto de Angra, as fragosidades do forte do Monte 
llrozíl, a Memoria das campanha• libcraes, a Praça do 
llcstauraçáo, o L"rgo de 12 de Junho, o solar dos con· 
de• da Praia, de"'cndente• de Jacome de Bruge•, pri 
metro dona1ario da rcrccira e seu povoador. 

A1 '""'° )!ESQUI rA. 

Conselheiro Maiioso Santos 
Mlnlttro dl rutnda e lah~rlno dOJ Ht:r111g-eltt111 

Poa medida. de 'alor. por med1J•s acenadu e op
ponuna. provrdcnc:ias, tem o mular da pasta da 

fazendo assignnludo a sua estado no poder. 
Esta publicação, que pelo suo indolc não conhece par

cialidades politicas, prc>tou lhe u justiço devida no valor 
pc•soal •1uando el-rei sanccionou a elevação do profes'°r 
insigne e do fun((ionario modelo ao> conselhos da corc'>:I. 

Hoje que cllc a-.~umiu, ainda que interinamente, a gc· 
rcncia do~ negocio~ c(i1rnngc1ro,, o 81"as1/-Port11,:,1l cujos 
fWAinns fornm rnnrns vezes. honrnJns com o ~cu nome, re· 
Ai'm com jubilo t\tC (octo. 

Pelo'\ \CUi talcmo~, pelo troacto fino e capli,•antc, pelo 
'cu conhecimento Jo, negocio' publicos e d3.~ "º''ª' rela 
ç&::'\ inicmJ.:ionac ... , o .:on"telhc1ro ~l anoso Santo!) C'.'113\3 

rrcci,amcmc inJic.-.do para 8 gcrcncaa de umn Jlí.l!\14 cm 
1.1uc s5o imJi-..pc:n~11\CI\ as qualidodcs que o c.nroctcri\nm: 
de homem Jc 1 :,tu.lo e de homc111.dc cspirito . .. 

_ ___,=":~"-----

Doutor ZEPHEHINO CANOIDO 

... letlnl~ aolida. trodemaeRtc Orit-ntada. O dr. 7..epberioo CH• 
dado bt• merece da lfrta portupeu onde UMCto, oode eonc.a •tlbo. 
e 1loeuo1 am1io-. 

S'etta illa1traeio nlo ~ ~lume aloa,tarmo nOt e1r1 detalbet para 
p6r btm em foeo u ladlvidu1tldade.1 vind••· 1'anro tempo, porem, e.em 
eetado auH:11te de Porru1t1l o dr. Zepberino Candido que 4 ju•t.o relni 
brar o HU pa ... 1do e ttpecialitar •erviço.1 por elle ptt".1tado1 aoa doi• 
pa.i•"•· 
duM ~!fl!t:~i~tll=b~!~·.;.!::J:.~: :.::. ~ft:."~!·::..~:. 
rou •• UJ76-. 

YcM pro(lf!uor de matbe•l.dca e ia:lrochattlo, proprietario e dar«tor 
do Collt1lo Acadt-mico de Coímbrt. 

Ett:,.'t'fla fodot 01 llvrQf do en11DO de mathcmaücH que. foraat ado· 
ptadot tm Portugal e llraeil. 

1"'ea pnte da.1 primclru N>mmiHôee de ua1nc1 no1 lyet1ua do reino. 
E' autor da Rttpo.ta ao Q111t1UOM1rio cm que propoa om• re!orm1 de 

cn1ino 1.eoadario eb.'I 1896. 

ade!'ü't~: 1f::~~!-q!!::.'.~e:t!~.!!~i1:a ~!~ º• t:1d:;it!:~ 



O assassínio do pintor Greno 

UM d'esseit crirnes extraordmnrios, prorundamenle trng:ico nos 
seus pormenores e inc:omprehcns1,el no seu propoi<:1to, pro
rundamenle doloroso e triste nos seus effcilOs, acaba de~ter 
1ior theatro uni primeiro andor dn travessa de S. Mamede. 

onde hn muitos onuos vh·iom o pintor Adolpho Grcno, antigo pensio
n1i;ta do Estado eni Paris, homem de 4.8 onnos, maó'l'O, nlto. trig11eiro, 
h11rba curto, Jlfivsiooomin svmptullica e bondosa, e sun mulher de 
origem hespnnho"la IJ. Joseplin (,reno, artisto como elle, pintora muito 
distincta sobretudo de ll<lres. Este casal linha comsigo uma sobrinha 
de ~O annos e uma creadn. 

Uma noute cl"estas. Grcno voltava as l l horas para casa . beijou 
romo scm1lre ~u3 mulher 1 tomou chá e foi paro o seu quarto, pois 
desde <111e solTrera 11111 a1aquc de rhe.um11ti~1110, dormia sU. A sobri
nho e a crcada rccoll1eram·se tambem e drspedirem·se da dona da 
casa 1111e nilo se sabe se se <hegou ou n3o a deitar. O que se sabe e 
que ás d: horas dn madrugada, ou,•indo um tiro, o sobrinha e a crea· 
do, sobresaltados correram ao 1111or10 de Grcno que dormia, deitado 
tle lado n:. cama. Junto ao leito, de pé, ' de revoh'er na mão. a mu
lher desrechovo·lhc á queima roupa varias bolas uma das quaes o 
dP.\'C ter morto instnntancaruentc. 

Atlerradas, o sobrinha e o ('reada gritaram 1•or soc.-corro. Accucliu 
a visinhan~a o o policia que rstovo de sen' iço na rua e <1ue a pren
deu. A dcs1·airada esposo 11ediu cnt~o licenro poro comer alguma 
cousa, e com o m:Jior sangue frio (JUC se possa iru:)ginrtr e que logo 
íez desconfiar dns suas faculdades meutoes, scntou·se o tomar chá e 
n comer 1>ão com manteiga. Quando arabou , le,·an101H~e, poz o cha
peu. e ocomponhou o llé o policia até á esquadro do juizo criminal. 
onde o rhcíe de sen iço a interrogou logo ••. 

Mas porque matou U. Jose\lh:t Gretu)1 o n1nrido1 de <1uen1 gosta.' a 
c:rnto e que 150 amigo era d·e1 a'f Por uma olluc:irrntão de momento'/ 
~ao. Elia 11ropria o confessou e muito gente o sabe, que ha uns pou-
1·os de mczes premcditn1·n o 
crime, r liegaoao cm abril a 
desfechar um re\'Olver con· 
tra cllc. A bala errou. foi 
meucr-se nn hornhreiro de 
uma porta, os ''isinbos aecudi· 
ram como agora, mas G reno. 
explicou o caso como tendo 
se disparodo por ncaso o re· 
voh1er 1 e o caso /lass-0u sem 
ser espalhado. ~ ns os mois 
llltimos <1ue ha ruuito pcrct•· 
hinm <:erto desarranjo mcn1nl 
1rn criminosa. pediam que i;ie 
~•e-aurelassc. Grrno sorrio, e 
res1)ondia <JUC ella esta,·11 me
lhor, c1uc ait nllucinarõcs pas· 
H''Om, e c.-obrin-a de carinhos 
e de tern uras. 

O primeiro rc,·olver foi 
deitado fôra µor elle proprio 
<111e ig11ora,1n a ncquis1câo 
do segundo, f,•ltjJ n11 ante· 
vespNa, por M DOO ri·is. 

.\111~ ~erin o •·iumc o mo· 
bil tio c.•rime 1 E' possh·r l. 
Ciome em to1fn o e-aso J!.l'm 
moth·o, mos romprehcnsh el 
tah e.r. cm quem nno et1tá 
eomplctamcnte na suo rosflo. 
r que arnnndo muito o n1ari· 
do. \Cndo-se velha, e ah•· 
tido, mais idosn uns pouC'o~ 
de unnos do que cite, eome
rrn·n a reccior 'lllC o coratilo 
(lo marido ll1e fugil'S4'. 

d'elle e que ella o ª"'""ª 
doidamente, m:is que tinha 
de o ossnssmu por rorra . . . 
I~ n'c.sla repeli~ão continua 
de pbrases. entrccortodas 
de soluço-s, não dá uma ex· 
plicaçiio, n3o apontn umn 
rasão, nào tem umo Me· 
11uan1e pora o f':CU des,·oira .. 
mc1110. 

Tudo isto íezsupl"lr que 
11.olTre realmente, do ecrebro, 
e para <1ue a justiea J)Ossa 
conhecer e avaliar bem ou\ 
onde se 11óde 11ediro resron· 
8abilidade dos seus actos1 

oe ser submeuida a um 
minuciosissimo cx~me me· 
tlico le~al. Para o fBnnlia, 
111cluindo o proprio irmão de 
Greno. para todas as 1>es· 
!1;6118 tiue C'nnhcciam esse lor 
do artistas, J>3r3 o.s amigos 
inlirnos do pobre morto, 
O. Joseph• Greno estó dou· 
da, mas está douda ha um 1), Jo1ttphl\ Greoo 
anno, desde que abandonou 
o trabalho, sem l'Ollar ao altlitt·, descuidando os loiltlle., não 11ue· 
rendo, pintar mostra~do-se .ncn·o~a, ~xcitada1 .triste. tendo gran~e!l 
exaltn~oes com o marulo, CUJOS mr1gu1ces e carinhos não ('Onsegu1am 
serenol·• · 

A"s insistentes perguntas do juiz sobre•• rasõcs <1ue o levaram 
a praticar o crime, clla apenas disse ~ue o marido gastava todo o 
dinheiro. Ora isto cm absoluto não ê verdnde. Gastava por<1ue l'ivia 
a largo, mns go~lín'a rom a casa e com clla. 

A autopsia fei tn ao cada
ver, na 'es1>ert1 de ser en· 
tcrr11do, mostrou que cllc 
lu1,-ia sitio reri~o com Ires 
bolas. \fmn rerira-lho o de
do indicador da nulo e,s.. 
11ucrda, frnc turando·lh'o. Ou
lra entrou-lhe 1111 omopla1a 
direita, e a terreira o unu.'I 
1iroluod1dade de 5 t'Cnlime· 
lros, cortou a 1•lcura e os pul· 
mões. A essa se attrilme o 
morte. 

A impresS<lo produzida 
JlOr e.si.a triste acontecimento 
foi enorme cm l.i3boa e no 
llaii. Us pintores Gre.110. co
mo se lhes chnmala, eram 
muito conhecidos e muito es· 
ti;uados. e os seus (1u11dros 
nprecilltJos sempre. As telas 
1le íltlre•. 11in1ndas 1>or ll. Jo· 
se1>ha C.reno eram mesmo 
u~IJthilis~in!n~ sob o ponto d~ 
rntn ar11s11co e loso depois 
do crime. os dois ullimos 
<1uactros ~eus l(UC est:l\'am 
na F • .\pO~•tão de Ileltas Ar
tes, ror.ana ndquiridos. 

,\gora o lJOhro Adolpho 
Greno tlorme Jti no cemi1eriu 
o seu eterno somno. e n. Jo· 
seJllia está no Aljube c•ee· 
rrrndo o el!rtt.lirt1m1 do jus1tça 
social. l':irn cite ahrm-..se n 

Nos interrogotnrios do llO· 
licia e do juiz do trilrnnnl, nas 

o\do1pbo t:re110 
sepultura. pnra ell• a 11risllo, 
e da alma d"esses dois arliS· 
ias, nad11 mais restará sc.nflo 

declarações fcitn8 o meudo á• pessoa• 'I"• lhe fnllnm nn 1irisão. nns 
conversas nmeudadns ron1 as pessoas c1ue a teem ''il'itodo, O. Jose· 
pha Greno apesar de muito chorosa e triste, teimo que nao 11odio 
deixar de acontecer o que aconteceu, que a vidn cm commum era 
imrossivel, que o morido a fazia sofl'rer muito, <1ue era muito amigo 

urn rerebro desvairado ou 
um coração dilacerado 11elo remorso •.• 

Tnl"e• o primeiro. porque clla a mcudo, mesmo quando eliora do 
soudadc 1ielo nmrido, repete sempre: 

- Remorsos, não, remorsos não lenho. Isto tinha de serl 
Nem mais uma ra&üo, nem mais uma explicação •.. 



fig t 
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Pnmelro ·u1tldo em panno 

preto Sala cort.adt. em rorma BO· 

br. a Jl'tMO• a catallo. Jaqueta 
ju.t.a, abotoa.da ao meio • ornada 
na rren~ aobre OI l.aJoa., imi· 
t&h•lo um cone..- sat1.1enero lati· 
lf'#f. Collartnho e rr•••ta branca 

Chapeu de cik:o, halxo, em fel· 
lro 

Se1undo nitlldo em panno 
cln&ent.o MnrtHgo. Sala talhada. 
oomo a procodent.o. Jaquet.ajll&tl, 
comprida. a\Jcrla cm baixo .obre 
um uo11ole do piquei.. branco. Oola. 
e bandH gC!l\OrO tnilltur. l.l&np 
de coto•ollo. Collarfnho o pelt.ifho 
de b~lanha branca • aravall'l de 

fy\OD~S 

T•llelle •e •hllll"' .... 
Em benphna u .. a A ula 

em fom\a de ••no um uma 
coatura ao melo do panno da. 
frente e outra alraa 

Troa e.ntrcnnoloe elo collo· 
c1dOA na Crente ao alt.o e OU• 
Lro cm baixo atn toda. a volt.A 
da HICL., como 11 f19ura TOJlrO 
aeni.. Corpo.bolero Sobro um 
rorro do eeda. crdme é mon· 
tada uma blua& rran1ld1 em 
p .ze de eed• t.ambtm crt!me. 
apertada por uma clntura de 
eeda uul 6'.•lf l'equeao bo · 
lero da m .. ma. faaenda da 
aaia., guarnecido de tnlN• 
tM:1oe. Gola alta d1re:lll. tm 
aeda l&UI l'equtna manra 
recortada mol1re um t.utTa.nte 
de gue de....,. cttmt, 11rMO 
n'um alto punho de fieda bl•tt. 
Chapeu redondo em JJ&lha, or .. 
na.do a~nu de t.ullt l./1ut o 
florH. 

leda vreta. Chapeu do cõco om 
reti.ro preto. 

Chapem VAUCIUllfl 

l·\1. 1 

Em palha I'"''' uul, enfei 
udo com um.a farL& ,nnalda. de 
Utuf41 côtu warladu, collocada. dt. 
direita para a e.querd.11 tendo 

Fig 2 
A••it011•• 

eobre a a1JA um etega.nt.e laço do 
tlta nu meamu coree. 

Jat1•t1la para mela utae&o 

,~ •• I 

Rm JJ&DDO 1ireto. cort&d:a e.m 
ronna Je •ue& çur\a e. tecortada 
na rrent•. tt-uJo tamhtm um re
con.e l•rtO na borda. Um •1ea On· 
du1a.do e ptMlpont.ado en(e1u. ee.tea 
rooone. 

1bnd1• de eeda. do 11bant.aeia, 
reoortadH, uaenu.m tobre om 
vfoa do aoda 1ia.a Oo1a. alta. vol· 
ta.da. o guan1oclda com a. mesma 
HdA. dAB bandae. 

Ul m1a .\rh.'4l11hu 

·~· "' 
fl.e um plo eaquiiut.o e (6ra 

dt1 wulg1r e ~ta elepnUsa1ma blu· 

aa .• 111 que da.remo. o nome do A,.· 
lh11tirH, 8' muito trabalh111t1 JlOT• 

que 6 toda rorm1d& do pequenoit 
(}uadrado11 de 1,orda.do l>rauco, ai 
Lernadoa c.om med11lh!le11 do t"hm1· 
tlUy prelO. 

PonhOtl al<o• e P<'l<llhoem ••da 
l>ranu em pequenae prea11 o aula 
alia t.ambem prel(\&e.a.tla com une 
bicoa •oltadoe em bord&do e e.· 
trelta renda 4 borda 

Fig 5 
bl••A"-l;•ia 
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CAPAS PARA O •BRASIL-PORTUGAL• 

A empreza enoarrega-se de tor
neoer aos era. aeaiirnantea do Bra
s ll-l•ortnital oapaa elegantes e 
slmplH, para enoadernação do 1.• 
e do 2. anno da Revista, ao preoo 
de 800 réis cada capa; e sendo a 
enoadernaoilo por conta da emprezo., 
tt200 róis oada volume. 

Tambem ae enoarrega de enoa
dernaoõea de luxo a varias cores, 
por preoos moderados. 

No Braall ouata oada oapa réis 
lltoc>O. 

Os pedidos podem ser dirigidos a 
e.ata adm1niat.!'aQlo ou u agenolaa 
do RrH ll -P o rt1111:at . 

_,.p 
- :\ ll iOAO nun~ (*-tUC M ~obu um Ji.t, 

tenho 1t cien:eu de )"fNtt 1'\il di..1 11'1\M.Ni.Jto. 
-l•i"• um• colu. t..,~IJC urn J1:a lim., outro 

a1o. 

Cartaz da Quinzena 
M. Carl• • • -A~r dt ICf c.eJo ainda plh 

.a abcnuu da lro:i::• Je 1,01·1901, •~Mi' que 
• emrrua Pe~n1 ttnoYou H «;ripcuru J.a "• 
~~hn..:1.1 ... ru e Jo huvtuoo \\tooni, que c.aatarlo 
a1'cn J.4 Ttnt.r, 01 )l.lntro1 C.mIOf'd M SIJ!f'f"A· 
~J~!e I~!:~' quct pd.1 rnmoint TU iC CN-

,\rtl)l.U noiiot ""'º unt pouCQI., e entre dle\ 
·• F"""·hio••.1 Emn'4 Gartlli, •IUC debuu.r.4 na 

/..JJ•';,,~~:,::o~::.;:!ºQue tierd Lui1t1 Mtn,inc1h1 

1nnlc> Jo que: c1t utc:vc ha 1nnOf. 

'l'rhHIRdt". -Continóa •r,rad.ando a c:om
panhi1 do z.anuola hospanho 1, quo vao •soril 
ser enrlquodd.1 com uma nov1 tipll',_ct1lo debu 
1• so 1nnunciA p1t1 uma dat primetral noute5. 

\ Gulf~mr.i, P41rodi11 da. 1Jo1ttmia, que se ro· 
pnnc,DlOu uma nou1e d'e"llit tom gnç.a e est.i 
muito bom •r~Alld•. 

a1i1a d o• Cen•«-• · Urc,·t • optttu. de 
f:.a.trrt.o e ~iH (. ~~t• ceJerá o loga.r em llCOD.I 

!&~~: ~ª::~i:r.t:ti:'!.:'O 
,..,......, • • port• Jt rro«>~•• 4 11m delio;
P-Olflr.h° í~ho ~la gea1ih•un11'"11 Lw. \'ieUot0 
q1Jt 11iuo M di.bftl\I u na pritneira opeteia.. 

"''~n•••· - t<4tJ mltê.IJO ~ • noutc 
Jc u .. , 1 repr•.:Dt~o ~ ma;;ica O cabio J~ to• 

~:.~.(r~u~,:~~' ~~.=~:;: ~~= =~~ 
noa:r.tphia " ludo novo cm rouu. 

Prln r ipfl •~Al.-Esd. representando 1 

h:~f!:hhl:· ft.~~~:, ·~J;::,,:,~~:º0re~n.·~~d1~ 
muho. 

gr~.2:1~:1oc~~f~~~~ f°:;;,;.r:, ~: :i;n:; 
pe5a1 Jo uu uponorto • en1,.. clln, 1 Rõu t"· 
1:~1t.<Jd3, d• O. Joio d1 C.mara 

l nfnntfl'. Mudou de e~c:uculo. A Hd· 
....U d~ G,,..ocài•lu, dt 1-:JIWdo ~bnJbotb 
e.deu o &og .. r ~o l~.ut.i ltU/Ao, 10 duc-uo dos 
patot da 11ruolt M.zrcà.i ü Ca.J,r 1 de wna 
paocGm1rn1 1m.ag1n1J• ~o •ctof Augusto X.-

~h .,:~~~~~ :i~":ur~C:m~:~t~ru=: 
e tnll't cllt1 um 1..:crLJ:inb.I hupaabola de 8 m .. 

~~al:d.JaJ~.a~i~b;:~~~mr.~• graciosidaJo e 
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(Con.to UJ.u.ctot 

li 

m " 

(1\ quinzena notlclo110) 

A. "VIAGE:hl.I: REAL 

A ,.,u.. te Lbb..a 

1 •111ou Jo hjo ú 2 boru e 38 mL11utos d• 
tardo Je oo do junho • nq..W. e<>odu.ànJo os 
llc11 de llottllp cm u.tgcm dJ ilh1:1 4' 11.aJ.etr.1 
~ dot \"orcL l.11n11 umd1.al'orrrlOli.nimo,cheio 
dt M.>1, o o ª'~'° Jo no era ttil,ncnt" hnJ.>. 
O cnu1J1Jr /}. t';1r/01 cn .CffUiJo Jo S. G.1lw1rl 
o /). .-tmttfi.t, ,\ borJu do prtrntlro Íor•m, alem 
Jot Sc>htr.u1,,1.i o Prtsidcnto do <~onselho ~ u 
,\ftm,tro d.1 M.irinh 11 a d11.m11 J.1 Rainh11, ll •. \111· 
ri1 Fr.1nd1c:a Ja :\1entHI, o \-Udcw Conde d11 
fli~iu. o c1m.1r1ac.1 do El-Rci Conde de 1"1rou
<•l o 1íuJ.an10 con1ro1 .. ,1f1nir11ntc Guilherme e. .. 
pt lo o o te~rou1rio ConJG Jc _.\uwso. 01 ofll· 
c1ae1 '' orJen1 unham 1t~u1do dW antes n· 
y«J.t rol 1), .. 4.1ntlt.t. 

Ao Ar.cn11I da Mario.h.a. onde as '1.1gnudet 

=::~~ dJ~:O: ~:s!d.d~:~~i::~~ 
dt~itiCO, c&tc, M núAbUot.. fuoedon.Jwno 
rubhco, oft.M:Uhd..adt d.> e'cr' ti.> e d.11 arauJ..a e 
wm Mm numero .S. wnhoru, que .'l.albaauram 
• de"S~ com H cõrn c:btin e nn;;aJ.u Us 
:l,J:H~#lfftda~. 

\li borJ.:. ei:omponbaram os Rcas. o Prio.:tpc 
1-Ce.l • o lnC..ni. O. ltanucJ, toeas fülws. qae n· 
nranun dtpob no r•~ p::in Cintra1 o!Wc a.e 
con.itn1m •tf ::xi21 M.agcstaJei ttgre1W.ttm e 

~u:~~~~~ 1~in1:~~ ~?=1::~u~~·(.~~ 
a seguir f!lt.I Otlped1on1eJudWltf'l'illJ, cujo 
m1n11tro1 t•)ritm t•rnl>tm n.a ,fogem. 

lfa Madeira 

,\ t.:hCt(iiJlil au l•un1.:h•I foi no Ji.i. :n, Js 1 hn. 
t.tt, pouco 1n111 ou menm. (Ofllf.) ••tav.1 in1hc<1d" 
no prOKrtn1m.i1 que 1om âdo 1oegu1do 11 n.ca. 
t.ogo .que N 11\Í~tou 11 •1qu1dra 1ub1r.am llO '1r 
oumcroAS ~&randol 1 de fogueiu, e de bordo 
Jo um .em numero de embarca.;6a~ da gr~nJ~ 
mulüdlo quo cn.chil o caet r u muralha>. rom· 
J'Cl'llD ~pitOtoa Yi\'&S o'u.ma OYaçio 1'mia• 
Jeitamente delin.ntt e rrofonpdJSMml .. 

11~ ,fh:s i:"z.i:j~:: ~~: ~: 
um CQ~Dk> "1-~l. e onde 1 popubçlo u •.:o· 
lbcu com o m•it etponLAnt? e ~loroso ent."'u· 
W.wo. A .. oni.y6CJ ~1.uum-M wm interru~o, 
nos p1.1111ot., n.u \1sita,.. nos t•nt..trn. nos tM1lc!>.i 
mK thu1toa. crm \o.J 1 • ~rlc onJt! olpp.reccram 
01 Heis. Um e~pc:ctoleulo intcrcs.santi*'imo lbh 
fcH Olf12r•CI JG. rela JodieJaJe c:lc,;1n1e Jo Fun· 

~1~1:n~\~!i1~~!~'1~;~~ 1i~~11;e:b.~c~:d: p~~~ç~: 
rc11v1 vl.1l11111ta um., dcl.1cio1..1 noi;idlldc •. Eu.a 
none foi tr1umphJL Ot v1v111 ao Rei o d Ra nh.1. 
iH ftllm~t. IU 11i::i:hnu~6et ÍOrtm ruiJotot CI 
acum1 •ntur•in·o• .sué •o J>~;o 

r\1)1 l'~,01 JtJ Concelho h .u,·c rcce}>9rl<>, • 
quo comreroccu o corpo C•)n•ulnr .iu grantl tt>•"· 
Fll't, f1'1JIUlD1:unJo I l·H("i u TI hc-Uo dis:u,.._.., 
~u d> de tln:e d•J• •de •q .. J::1m~nto ~IA 
mandna como o • wt1.;hal o r«cbttá. \ Ra1nh.t 

~;:'~*°'..h~·~:a~io ifuT~:n~·~ ~~::: 
~ Mon11. com uma tprMrt ~ na qumw. Cio 

~~ :~, ~~g ~;~::~~:d!~:UU:~&~ 
brilb.tntiu!m.is na bilha.a, com fo,..OI d« \~; 
reli"(;{~ m htu, n• qu.d tigunhAl'l 900 tolJaJos; 

u:c.,í~·:~;~!,~~~~ ~~ ~~ftid~ :;.~~~ 
o Jt 1oJ1 • 1&:.;aarn1ç5o m11iwr; um passeio • 
•1uin1 1 Jó l'.11lhtiro l·etrctro, rropricJAde J.;, 
,ubJtl•1 lnglH () lr IJl.anJy, i:ocn um 111-i:noço de 
Joo ralht·rin, m que o .unrhvtre:ío bnnJou J't 
M.&l(nt.\\S«. •,.irnJc«nJo E H'c:I, e um.J p..1nu.h1 
Jo /.,.111• Ttnms. "'" ~1UO lomuu_ p,.tlc: o !;O~ra· 

~!1~,i~:::~~~l~~1~1~t:)f.~1~1fj: ~n,~ui!\~1:~a0 ;!\~~ 
~ce:tn;~~õ:!' ~1t:~~h~_ •;•m Rcf.º;~;:=nd!1~ 
j u'oll4, 'º' ;aolou um 'L'l.t li ~11dc.ira., quo prod1.1• 
uu tnomit tnthut.iavn . .,. O b•1lc n'ctN 11onc. 
n.1 "iulat. do VifJ:1a, f(>i um \t:rd3deiro eru:anto. 
O f'll'.QUO o • qwot.a euavam odos tuuminados 
ll ba16h • coro• do côr. ~. qU1dri.Jba Jc honn 
• H11nha dJn,_ou .,;Om o Coade J.. 1 orre Bcllo, 

Moa j,çore• 

\o• '(ore. .:he;goo • Qludra n1 wdc Je 27. 
"' 4 hora-., Jcpc:>11 de uma \iacem lioddlllm•, 

f: 0:,m ~':.':1 <~ \:=:.:, i~RoJd: :e~: 
a. cu.mpnmtntoa das. au,torid.IJes,. ' frente dl1 
•tQilt' UU•a o G~en:a.ador <.:inl de PontJ 0!:1 
J;:a..IA, que •h te ~1ngn puia e~ fim. Mu:11 • 
gentt cm b1rcc>1. •1ranJ~ ouçl..,. 

P·na hora Jtpo" 1e1euiu o rum<>_ Jo l-•)"..iJ 
Er•m 6 hor11 Jol manhl 'lu.•nJ.o o1 divas.lo entrou 
na .:.in.,I d•• ilhu Jl" ~. Jorge e Pico. No lOf?'l 
~V1\l•·'\<" " tlh 1 do hyal, e ao fundo J.1. b.1hl• 
.\ ..:iJaJo J.• J fori... olfcre'e um tspcc10 h.nJo. Ao 

~~:.~c~~~:!:!.r~:0:0:";~1r1:~~r~~:c,: 
Jo ,y.icJ;1 D. Ameli.r, 11 c111nhonc11r111 Satlo e trc• 
n4Ylot t1ll'llllKOiro1 quo 1111 foram ptat11r homo· 
n.1Jo;em ;u,, monarchH f"Jt 1usu~u1: o cru111Jpr 
l"itt"ri.t, hcttpanb,,t, o \)1 lngluos .A.u~tr.tlt.t e 
~,,cuja m11rinhlgem, Jo a1to dl-t vcrP-'1 o• 
... ód.1 •• \ borJo .. o recebidos os commandaote• 
dos n.v.ot htr1n~tiro1, dodanndo o inglu ~t 
ti.nh.a rt..:eb,do orJem do a.eu governo pari fi.:"r 
ú orJcri1 Jt 1-.1-Rci dlll'IAIO • •illem pclosA,o-
ra. Ao desembar~uo el!lroado1&1 acclam.açic>ff,, 

l, C::ifd.j~u~it~.:a. u.'b.o~~~: 
~~~~º ~~i::.· e':i°:. '!.!'"lº. "~! 
-::-toriand·~ • 6 fb,n'u. O cateUo l;"Sanu 
Crul uivou. rtlpoodcndo-lhe os a..tnos.. ()..l 

"li"'/" J1ngmam ... para o paLtcio do Ciovdao 
C1VI , cnni!orm.1J<> em P•.;o. e no qual hou,·e 
~•NJo. l)lpoi1 Yllit.aram H irutlU.;6es J.i c:s~ 
ht.;lo Jo e.no ~ubm.mno e 01 jjf'dlOJ., º"~" " 
chefi:. q110 ~ urn 1Ull'm:11. oflo:rcccu A ftamh.1 
hnJ1s~mo11 Ir•~°' en1 pn11.;1 e c-r)');t11J_ p11ra ~gu.1 
Je -.:olont11 e 11 EJ.f~ci um utujo muno i:unOSQ 
'º'" vuiol typo1 Je C.bo Submarino. A' ida,º 
JI YOltG O, f\'WO vich)tlOU JolitantOMCfllC 011 Re1t 
quo d nono liUi•tfr-.n 10 baile do Club, danç:an~ 

~: t(J;~:·;":, ·w:,J~,';:: ::_~~~~om\~' ."i~.~~: 
M.·n IU•M a op1por.t ce&.1. _ . 
N~ Ju M~UllUf, os ne11 llU\"lr&rt\ muu, \"iSI• 

taram Jllf rcnttt n1 .. htlc~1meatM d..t i::1du1o 
atstu1r 1m de bordo d<"l -~- c;_,,,,irl i r.~s 1u. que 
foi concorrid111im.1, J<"Rm u111 putt•õ rcJ• et· 
1r•,il do Ca1Jttn e Jo Piiar, ~1J..l'l Jc n:HnUi 
~-tnl>~t11, t itt1ugurar1m o f'"IO roeureoio-

f; ~.\'~ l.1Q\.lt do sal• ua.tirun o 8tSf'O, c;..,,cr• 
nldor <::i•1L l~dcrn• d• úmata e os .::omm&JI• 
J.anCH Jo1 n .. v1os wrfos 1H, t•nto na.:totuei co· 
nu f'-tr•ng•1r.n. f-ot Jc 110 11lhc:re.1 C1illoe b.J,n· 

qu\~'~Humino.;1~• pro..lu11r11m hndiulm" cUc'I" 
e ·•• Nob J a caJaJo i:on~•m se .1pmh11J..t Jc: 
=~:~~lr 1~~~e.: che~aJQ d.u outras llhJ.J r-ro1 

O n\on•rch1 1~r,1~1ou c~1m :is ~~>nm1 de i11u· 

j~"bo~~.c~"1~;m': e:;~~~~ ~:~~~di,.~;;J~: 
'\, (;,Jlil'itf f Jo [), .tmc-/l.:r1 1111VIOI \JUC f11Clll 

r·irt:n~~ ::a~:.Jvi~:ci~glcuJ i:u_mo o heip.u1h•11 
.1.:omp nh.1ráo 11 Rei •1' S. MtKU~I e dcpoit a1é 
11.t><». 



~°" 1ribunw1 v. .ra dcbattt'·i.e urn ~.i~ 
muuo mtcm.t.;intt. • .,1. ""' Jor.n.tt1 i~ aULkl1· 
rim. encobt1nJ.> no eau•nr.,.. 11nJa M nomH & 
l\r~unt ('lef'IOf1agtM que n cUe figur.rim. 

0 Cfl') ~~tn'l..SC ftó 'lqWtl.t.c~ l m UhiitiJUO 
unba amc:\fn :om uma .cnhou qu. dtv ' hu 
UmA cr.,an~.a. 1 q~I ~n1te1tou. l'ass.'\dO tempo. 
ttSc' inJa~·tJuo 'º' Ili \httnearJ1•. deu ot tigoaes 
J1 cre"nf• e ,,.m1hou-o. JonJ~o • ~"'"r rar• 
• alJciA. \t111 1.r~ i:.uou o ln L1Umen10 :a b
\or Je •UI mulhu. O lllho cre~cu o CAIOU i.m
hc:m, e 1n1e. Jo m<wnr, o pac ~reec kr-lh!! 
J11n: •FH ultr cu teu1 dJrtHu1dohlho.quando 
t-u mon·tt • N'tt'4 oc:nw:10 d madnuta int~r
ron1peu par11 Jitet, .r-.~,. 1.1~1111 (a&O, c1le n~n 
está i• bom Jo c•l~ç•. • O tnpt•a. que nlio crn 

:~l~~r ºJ~.~~~; on~n:~~~·!i~,~~~~ :.~:i:~~: 
llojt t~m qt1onenco o t.an101 anno• o vende cau
tell11. ,\ m11dr1-.11 morreu depoi'- e 1 fortuna. 
'\Ut> er• granJo. foi poror 1ot M!Ut p;uentcs. O 
1.:;,uh:ll~i~ ~ou Hm n•Jit. 

Mu hf.1 hi1toria era conhtc1J:a de um ~ujeho 
cbam,;Jo JOH Luu Abrantes, que havl.AI sido 
•ntlgo do pe• • ql.lf dtpoi1 de arran1•r toJO$ os 

~~n:c;;. :ca:!!:·:!.~: u'!~O::li1:d; 
de tSSooo r••t. Jot tl'f ~om o aJYoS.do dr. Alc-
unJ.rt Braga • entrcsau-1.be • qr.Mstlo. que .o 
tiks•enJa,...w íu 1tnndo ampr~o oa c•pnal 
por cauta J.a "~ do c•utdle1ro. 

.\gora OI tnbunau dt.;idario M cltc tem ou 
n:.O dirtUo d (ort1.1n1. :i.e Jts.tertm que tim. o 
c.amelle~ro recehtr.i, alcim J1 Coriun1 1 o juro 
llHJt o dia JA mnrte J• teu 1'1"· mu o pe~Ar é 
qut rarcu:o que muir.01 dos htrJtims gnuram 
JJ tuâo tt Htllo ttlll wmtcm. 

Como veem " q<lt .. 1.'"10 c1 intert...-intc. 

V AUTAH NOTTOIA,.. 

141•1•fin -Foi promo\·iJI.) a coronel de 11rti· 
lht"r11 ô tr lnC1nte O. Aflonw. armdo de El .. Re•, 
qut- unh• o ~uo Je cene_ntt·C•lronel honorario. 
Ao contrario do que M dt1i1, nfto lhe íoi dada 

.:~7)~,%,uza n'!!r:h~"ê?.àirlCM -"ari.1nno de 
í'.an·1lho, lllho Jo> W•nJo JornaUt.t.t due.:tor Jo 
fJopf!IÚT", (ODMlhtiro Mtriaftno do Can-•lho. a
IO'I ~ocn a Jt.• O. Btttha de Mc~a Alus .. 
\b~?1fft,(:ffttt 1 Uf'M f1milia d1S1\nCL1 da 

~~ai ag.d1d<> corn o t.iulo ~ Coodc de 
Al.lful o cfr. Jo,Jo M.&na COfTc1a A)rc1 & ~-

J:~. J: ;:r:,m!'j~·~~=n~::U!:~ºliTh°~~J~~~; 
S.tuJe M~i-aa Safem• Ayrtt <M C.mp.~ 

-t:m i'Hlmento 1rl•t1t:r1üco: a d•1 v. [). 
.S.Cbi1,.1iln do l ..enc10.1re, lilho Jo f,1Ucc.Jo otfi
da.I de mtrinh1 1). Po-.lro do Ltnca .. tro {..\lc;tço· 
v11), o J.1 1t • D. M ui.1 Uma Jo Ol1ve1r'1 OAlhci. 
r01. fllh.1 Joa Coo\tot J" (iu11rJ.J. C) noavo pcr
ltnco d1 uu1 Ah1«1içnv.1~ o Ber1i1nJos. Jl!lo~ 11vú11 
paierno o 01111"rno1 e 1 nol\·.i ds C.1\nS Ciuardn e
e <iah·eh11. 

. \t&htiu 10 c••.-mtnto a t'/1t«" Jll ..-.c:ãe.Ja.Jó tlc· 
K..ln1~. 

-Por '10U• de um rea:1,u1'*mcnio. impondo-lhe 
""i~i prf'Kripç6et hy11G'l1~.a1. os Jon°' dlt cs.
t~l•~1.i 04..Je coarnmam 11loJ•r-~ °" almocre
Yti e H leY•dtiru., fi:uram gtc\'o e uma d'e!.U.' 
Oll1Cct dti'<aram ot lroguuea na rua.. Acon~ 
q~ em sc~anda·fclro, chi em que u l•uckira.s 
chegam ecn maãor numno, a• auToo;n, cheia t troutu, 6unm 1oJo o diil au N•t, em frerut 

ô. e::r;J.l::~~r:~:J~~= depot, 
J. lhes .. , r-do. atl 10 fim Jo AM< .. n 
'l.ll'nprjmau.l dt um •.n'IO do ~dlamentn. con· 

tn;&:ue~e~~~~fur~~~u~ l.bho ~ \1 
meida, filbo Jo í•lltcld~ \'ó.conde dAI l'emcs. 
•om a filha JJi u.• r.on.i., .. d•• Anta<, D. \!•· 
n~ ,\ngC'l11:1 ,\raujn da ~lha f"erl'lr:'I. C.tomt.nt•"' 
"!Ulocra1ico1 em que a corb,i1lt d~ nolv>\ tt"SM· 
~;::~~ de brn1de-, cnd" q

0

01l mni• m:o e de m.aiot 

- Celebtd•W em h!Ol '> conumurio d..l Collt· 
glo Milhar, que Cnl (1\nJ1do no prindplo do se-. 

;:,1:Cr::'J':i~~~1ü.~o c:,'°T~e :1~.~~rso~c~ 
0 fim de ct.r eJuc.al•º. IOI filhos dot offiWet, 
que entlo retkli.am mu110 longe duesc~1:.s H.is
ltntn.. Dei annos depois • qa• o c.otltgtO passou 
pera o l::11a.Jo, o. d•roú Ja •arias tntulorm•
;:. esU hoje M - 1nnlmo sr•• de p<ritt-
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~ F~o :!,~= ';~:~, ~~~d:! \~~r~':b '2 :•~li~ J:! ~~!~. r;::~tbi'~~~~:rr~i:C,~l: 
Cunh11, • rocri:lrcMI. 1, no'°!.trt'rn_ct-irio. que .::ap&tahst.u e ~ar...o n.- lLJ.::111 con1ra os nk--

~~~,~~ ~u~:: 1~':': ~~ 1 ,:~: ~~U:i'\~: ~ ~=~ t~~i':: :,~?! ~°J:~o dos opera· 
tonio Jc ~cu.u, 1n1 1 C'õn~hio ,rtlo nome & (! Ret01TelHt' lambrzn ~Uu.r F:!n,ª pW mn au· 

~~:.::::~" 1-·emendo Sch ... thl.::b. filho do• ~':!;~~e:. 'i:~ª~~~~ou~~;; 
1ten~ral f ern.aodo ~h•·aJba:h. com 2 sr• O. t rir.o nem oo -euo. 
\ lf'ft'"'' Jeo Metlo \t.-mdo ~rtt.r Palha. ~ 1 • clun que aJ~nt con~1c111enaum Í•· 

lto";i,!-~ ~"'.1:J~~Jo r:!~1:~0t~~~i;nd~• J,,;t~t:!! \tn~~: r:~~ri:ti~m~~"!º u~i=:~ 
unw m1n11 por alin ... do a.lm1untc ~•1J.inbl d:. t..:ntnta Jc •rulheria J1clruho dM Reis Ficher .. 
G1mn. \lln11r11in o cl'lrirSo do mnr e guem 1 que es.tava do•hcadn nl Figuelrn, ap~n:eet1 
Aul!lUt.h') Jto G:iu.dh·•· ~ ,;nnJ numtro de mcm· ~ mono ror 1tirhh1A nn m•!'b.' do Ji3 em que 
bros J" colon1.1 hru11l'1r.1, t1ur~ outros. 01 irs. ( M de\·Ja ti1r11L1r, tenJo nndô ei;prctumente 
José Antonio Jc t··f'(llrU. An1nnm Fc:m:irn de 't J,1 Fi,;.ucln n r~~ f\!lrn as.~uir l4 fe..,11. Julga-te 
Cnrvo1lho. \n1on1n l'orreir.1 Co .. t~. Jo:io C11rlos .I quo Coa n om1' quoni n dormir. o iuphi""inu tem 

~rr'!:~~r:o:':.~~r~~.;1n ~j~~~1~ ~c"ra"r~l~~~~·Jri: I. ~1uere~. l~,~mS.~U~1~!~J:d":':fi.tnh~ S4nta Isa· 
go (.npos.. 1~11é 'lnt ~an101 C.rmelim 1 etc. hei reAh~l·M no Jil.,. na tftN:(.t do San11 Clar11, 

- \ ohou lil Ttio. Jc~ls do 11 '""º' úe •U· m•I n~o h.averli o rr011ho un1veN.itario dque11e 
Mnda n<>t m1t'C't J .. ln~lrn, n. canhontam s,,,.:;o. templo, como .. J1110. 
QtJO (oã m.1nJAJ4 rHs.,r ao Ut..&Jo de dcs.arm;a.. Sõ d"' 9 1 • Íllftll da Confrar[•. 

cnc~têJ'~1~ ,r. J\&IJC> Je e=~~ in· rc,;!~~ra;:.r~~;.,~~,~~~ 1.t:a"&!~"i~ 
d_URrtr.1 JoJo J• CamJ'O'r COm 1 li'.' [).<"..eles,. gGYtfDO t 0 d&t«t•lr Jo Caminho Je ÍerTO. 
Una de Sousa ~anf.\ruu. -•·01 lltrt~tado r« 1:1Sc:Soon rfãt arcsuiu· 

- Tamhc:m M tta11sou e> mi•~• nutrimoci:d r1ç~ da ~to d.1 m~tu. da Couraça de Us-
do v. JoSo F•tretra d.l S1h•• com a sr_.. O, Pat. bOa que llnh.1 allutdo o lnnmo pasado e que 
mua da c:nu.. ma um p-au rtrfg" rara 11 casa1 lísinh.a.1(b""' 

tac!:~()·~-;~:;~,~·~r._,<~"C:~rr;!t da.i!.~~::-com tnonne concur;o do fora. 
de s.bb1do lcundo peno Jt!' m1f peaoa1 e um• ttiro\, 11lYn maior do que no anno pesa.~ 

~:;'c~:v~0o':~~:;.:~~h~:~,)~-~:=d~ ~:~~!!! :::~:::!:~~~~~':!:,!~~~~~~:.:; 
portugut101 • quo a1ct. corrapondet.a.m com tm 6o:ooo o numero de J>C'SS04'1 que ~ui e1tir~ 
ou1ro1 •01 hC11oranhoc1. Numet'OiGl commis.Ki.es nm. Em S. Joio d.& Ponte, tó na n.nne Jo ar· 
Jo1 arrc"tore1 tcem vlndo cumrrimcntt1r os r1i1l, coniuminim~se 100 pipu de vmbo. Na fci· 
hcunionist1t.. C"m bonni dol qu1u hou,·c ' rt fü:cram-10 l'lut1nlct1 trana.-icçôet em gado e•· 
noite umn rec1111 Je R•la. . \'1lh1r e hovinn. 

ti:;g :~ ;:s:~=~~~!º~V: nuo~obf1\~Sn:1:. mnri· un~~~~~:i(!,f:~U:,ºh~ti~'fu~:~~f.ba:i':~i~ 
nP7o ~~ricci~'J~u;~~t:: ~!"!:r~~,:mmario o ~~~:~~~ •,t~ v~c~:1~;1d:dl:~c~iJ:~~e b!~~ 

- Foram rretot Anton10 l'c:reirn .\tendonça e das para oxecu111rcm o KU re~rtorio e qu11ndo 
su:a mulher M.a~ar1J.t (i.>.linho d'Olaveira V1len· a rnmeira . começnu, Íl.lenm barulho, n.rm1· 
te. J..1 wül• J.11 1·01u, ~' terem roubado no tra.• rartHt ~tlldOI e flJ1 noceuart. 1 intc•rvençl1l 
jc.::ro Jll Portn r.·1r• l~JoJ11nho, 2 anneit e 1 par superior d.I auctorlli~ m1htar para hpa~f 
Je ~r1n.:01 do linlhácnas no ••lor dt 1 (Onto de o caso, mlndanJo recolher • quartel • bando& 
rlis. ho&t11tsa4a. 

-;'\:• t"toitad.i Je \JOftdomar, o tBbolluJor -\'m braqucmo JGtd AYtftM cueve trffdiat 
·~C:md~!i~;!'':, :~M;!~~~ ~~~ Í>at~Oottt .Jencro cb urna. imitlndo <' çc:Jebre 
J:.' ptttO. O trat>alh>Jor MOrHU Jerois. nohoo- u11 .... arla. -Quando Jo1' ~"~- d• 
p111l. ParaJ~.hM est.nu den1ndo bomb.u CS. dJ?llmi-

- \-:l • .::om~ar brt\t m _trabalho• cL: con.. t4 11,11.a 1ehentou·lhe na mlo, 1cndo iogode tof· 
uuc.,:~o J\l tJ1hcin 1.fo c;;icrunho de feffP. na Cru a a111putaçllo do tre-t d..SOJ:-
est•~ da~- 1\fnhl. Amnranlf". -f'ol morto ln~llntanumente 

- o nO\'O l!onsa.11 d•l llr11il u. (:.ÚrAJô, tem po,r uma ra1tca, a Ule'ÍB 'hri:t da. quinta dd Ri· 
'\"iSIUJO \'4HÜI H'k\:1.1~&-1 o N-1l1t~õe1 dos. jnr- bt1r•, em \'dia c:h' Jo Morlo, A q'HI d-e1u QUI• 
na"'. uo filhlnhot.. 

- l)i.)f 'll1Crcr tcfolt1h raril et Ur111l com P3~ . ..a- \.rmauu.tr. Sllvínn C:~,utin1M tuiclâou'10 
porlt lt1lllin. íol flttso a l-orJ1) Jn \'l1J'C-'IC" 'Tr1~. Jcpo11 tlc ter º"'·i&· 1n1Jn ,\n1on1n Pai~ do Tra-
Jost '1oreira Jo Almc:illB, tmhalhndór, n1tt1ral nn~a. 
de C1h1ulnha, 4'm ~hlil' lleteohrtu-H de~i' \.rrou .. t1r•• -O' "ºr .. nhotos 'on11owun a 
que elle 1 aci:uwdo h4 1 o nnnot de hom1i:1J10 .ua de1crul~1lo. Sá um l1vrndor ficnu tem G mo1os 
n:i J'Ot&OO Jo M1nnel í•'trrcira Jo Souu. 1.11'.' trigo ribeiro . 

-ComeioU o constmir·w em Mattoiinhoc, •;hA•. -C:nou Jul10 Albano Monta com 
uma prt\• <lo l<>l&rM. D. Rcsptui Svdet~C 1 do ,\nJraJe. 

-Ln\ Gay•~ uma çr11onia Jo 2enoos, fü.ha de •:,ora._:_ 1-oa muitll cnnconiJ.a • íeir1, Úl-
Jolõ 8t1rbot.i, cahllJ • \lftl r-'loÇO e q1s:andOCQDM• Tendo->'! b<Jm MgociO. 0J .qaeijos lUm~te YeQ-
ftUÍtll'D t.irll·I df ld, Ub\'" aiooi_u.n~. molTeD• Jidr, fT 11 'O (lfOJ.. OI plM 1 r~OI tlendos e 
Jo piOU(O depois. u ..a rte,ulanJ.o enuc +Sioo, 4$.SOO oS 1 S kJlos.. 

~~:~ e.~:. ~ ~:=.-: ~·L~ 1a1kc?~'i:. ;:i·~!,:'\C:U~~!:":e~ 
~ue mhst.it'IKt inttnnamenta o Dr. Pndta e- Cu· ~ cont<K, ne tcr csubelecado nn C"..onYm.to 
nha, que es.tJ com ltCtt~a r-n ir .o eMn.O(eiro X<n'o. 
1omar •SUi"'- , -Abriu o"º'º C.CI! l·:Sputni• 
-O 1Jlu1trie ~1rtor l c1Je1ra LoP-t• r~u - .\rdeu 1 caia onde nun a.ubeltclda uma 

alo f.tiodo Jain .. 1rnunuolc;rammanouticaftdo.lbe dm1llaç!io dt" ~~111Udtnte, na tra'ctta do p;. 

~~~~ ;;: .·~~rd!'1/.~ref:ri.:er,:.~:~ :~:~.'Jlt~t:~. ~ fi~~~m~~ ~=~::~· 
r.im muito tl•lfCiid"' 1nh (1 ron10 Je U1;11' &rtl.J.. fl'• rl"f'lra do tf\ .......... - fr1ncitc:0 Nu~ 
tko. nu, d11 A1d<"ll .J,, l.rtl1'1, c1unJo cm (lm.I d~ 

-:...uk1J(tu -4 111r.anJo-M1 ~l11 pi1n1.;i ll. 1.uit, um.i eac.,d.a colhenJ4'> urt)'1 do um1 ª"ott, 
F ri.u\cu:o Monieiro da C0t.t1 cahm parqua " hui.la ret\·atou e b1neu tio de-

c.iotmt.ra . -O congruló sucialb.t.1 ll<{Ui ~Mtt'Qsamcnto que mnrnm Jogo. 
r4!unido correu com muu .. ordenl. DiM:utiram-.sc '1uArtlA. - Vclu ttc.olher o terteno pu·a a 
nlgum:i• qua1ótt lmptJrt.lntC1 e por fim cnt~ con~1Nc.;.3o lto novo S1n110rlo da Auiutnda 
mnn• c:oncluat'~'I, vo1nr1m-M fl&IH: N11c1ooal no" Tuberc-ul~' o Dr. Anto1uo de 

Influir quo u cooperem·.it exi1tcnt.s e ruturas l...et1çanro sic()mptnh,.Jo Jos IC\lJ coll~ dou· 
~ncornm "' f.avor drt rropiRIDd~ IOCiaHsca e toru Mnrelra Juninr e Augutto de VIJC('l!Qc:cl~ 
eJu.:.a~n Jo1 crablllh:aJurct, becn como p1r1 o tos. 
íuodo Jfttlt11Jo a tf'lbalhi.dOf'CI tmialLd.o&. Cuh:uar .. f'•. -No c.,minho Je Agra a Ren· 

.\ç.ocnelhat • fun11 fct~tcr1l abtolut& o rigoroS:t Ju.fe, íoi en('Qn1nJ" o ea..bYCr ~ Francu.:o RI· 
Jàciplia.t recornnJo, qu2ndo precilo, • medi· beiro M..tn1n.• da Coita. um Jos maiores inft.uen. 
dn energias, j4 no 1ounta a ~ I' •cor- tes ooliuc<11 cio conctlho • typo do ••rdodci<o 
porif6es; promo,... •- ioda o llOl>citude a exe- 6d.úgo, multo rerpoitodo • ~o. A principio 



lt.aliou·w que etlc haria mofT'iJ•> do repentt, mai 
•gnt'a touN.., que tinha sLfo HSAUinido. 

a. ran.:tt.:o A~. como cHt ,,. mil' conhc-.:i· 
J-), bula klo lns~r Ur'IUI obrn de um.1 

~;: i'k:~:S~~~ e ~~h:~~r::í:.'!~ 
d1rC'llO ando alojar te dcbai'o do hu;.., esquu· 
d't. l"'ur ••ri. n:lo te dctcobr1u 11nJ• o Htaumo. 

cr~•mc~= c~~h~d~enrc,"~'!;'ur~~l~:r~o ':~! 
cm IOlfo o p.i.ir. O seu funernl foi hnronootc. O 
c1°nunl,cro conselheiro Jolio Funcn Cn1cllo 

':;.~n~;..J!~ ~='~s~~:;n~~.:~ ~!r;: 
ntr•I. 

t tlA•h• a "\a , a.-.\t nuwcntdap&nha.-

~h.~'l•1.';:'J=r:~ t=.d:;.:, •!t1J;'; 
t n•r• os lnf•.:fMet reina pa4t kr10I' 

.. • • a u.atd ... -C.a..hlu de umti ~1e1ra 'h· 
n.a iJe Auumpçlo de TorTft Tnarn, Jl'nand,, 

u:! r,.-::· 1 :l.lrhraã.1 dA fô"c>açlo d., ltód•, 
~1u•nJo h~ dias uhiu 1 l1uacar tfCuA llei,ou cm 
coa uma fllho de 7 11nnoL 1\0 yoltar cncon~ 
1rou a toda qucimad.t, agoni1 .. rn1e nrt mein du 
1u:'" horrorosas doru. 

,nd~_' ;:; ~~~':C~~! ~= :~r.'!:h~~~ :.~t ";;!: 
l•J -.ium numeroso SHn" m\Jho • hor-ru. A 

.are.a ll•"~J.a moou. i:l a .f kilomttrot qu.aJraJQi. 

,.:r:~::~~ dt::: d!i'~::;: r,~:,::~ 
dt J ..1~lC"OI'\· '-. ptflCDÇe11tltS i Joi6tiuedcs1 e !IC'U 
irm: o :\tu ,n1 , que não 11 tinham no HgUrO. 
••r•At r~. -Aiadl o3o c;d mer-ca.11 a 

dat• 1• 1n.ui-;llraç:"t0 da 1!1um1n.a~o cltetri~ d1 
CIJad l"rep&nim·M gr1n~ fntitJOI. 

r1 .. j:!!:!~;d~~:fuiu~~~~:mªR~';d?!~· 
tn .:~!·~~:r.~·~~::'rou:,z,,~~~~i.~:C!~~tn· 
~:~n~~_:~~o JÔi1~~1ih~md! :h:,!~·ll~~ J~~~d~:; 
Ju~qulm Coelho ClrSo. • 

• • •Ua...-m -A C;mlln rnolvou ahrir Ccln• 
"1r. · p;.ir1 a ammataçlo do 1bu1edrn•n10 dH 

1.1. n•utll c.id.aJe. ce<kndo' 1mprua contcf. 

do °'·:~::;,'=J,~:;:;:~~~~~~ 
coot.1&>«1. ct.:. 

._ .. ,.,at.-Cnou o li'. Affrcdo bn1d M.1· 
th4v1 cbM a u.• D. ~laN \'1rg1n .. d1 Cc.ncc•· 
fl<>. 

'l'ta omar. - Par• o balir J;1 l..ttmtlW' que 
"'~ rnl1~~'u r6' OCC.St io da fttto dot lahoUc:iros. 
dtr11m U-kea uma hnJ.t ut11tucu1 com um rol"
~to em clm1, e o R•tnhn um pllr do i•\rru. 

t.'lll A 'PrR•ra. -A ch.1rr-•UO c1n que re· 

r::;.J:: .~:t~~:td3~U~=t': :'~~:;~,~'r.~~:i\~~ 
~r, <;unh1' cahiu &:ao desa,u1JA~nte 1vte ficn11 
mu110 fruJo. morreodo muro ~h. o, •~ 

:::;~= ~~\,':' ft:!~~~b;.~b:,~m 
"°"""ºº· 'l•f"u . -o in,pector dt lmha (cm:a \h~ 

~~!J'~~~ ~~,r;1~~=~c~'i: :::na:ªfc~~ 
biira Jo faaer H t:onta1 e •ll"IYCUAYJ • hnha peira 
~· qu1ndo lhe tah1nm an enc11: n1ra nr1a, 
1nJo 1Juot que o ~triu•m com uin11 JMUl•d·•· 
O ar. t:1rdo10 c1h1U 1tm aerntdos. \luitn tempo 

~ol:.l'e q~:n:~ ~~~º!,º ;1br~~~o~~~~~~!º!!'r:~ 
ltC11d.t o OUllat (:Ontust.n. Ch11m"u ,pe1., 1111'ltJ.l 
d.1 hnh.a «JUe lhe 1cud1u com um loguo1rn que 

~~~ l~U~~ :t;~;.·:;,~:-~:r~j~"!:~~ª.:. 
•11 dn_tt::aYCt.H d.I eiUÇ~o lhe h•Yl•m J~urra· 
r~. :r.land.aodo IJ. •en&.:ou-sc q•M ll\.t unh.l;m 
roubado ~Sõoo réit. 

Por Gn dn.:nnttr~ •e o1 aU.Cl(Jrft1Jo11tccn· 
~-:.~&t':::. cw·,,. mui·1~ rt:".,,. J'ft"'"li ror:a bve· 

li'A ll f'4'1mt•Dt6 1l 

l•llircrunu 
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__ __,... __ _. __ _ 
:-t~um.a 1lJm, em e.o• Jc.> marceneiro: 
- Oh! ltO JoSo. 1na1 ~ c.u,:.o é mu.ll.) re· 

queno p.ra mtu uot 
-Qu.J his.tori11 J f:nllO CU Ít.C• U IÜO AO f'IO'" 

brc homem 1 :-.;aJ•, r•111 m•is. Jt Joiit ctnhmttro• 
rer• 1e mntr. 

Tlllll.l O<ll\A 1 ' HI A 

() ltt-ro uht"f' l o u •"lo du l mp ... rlu. r-•r 
Ulncu .. 1 J""'• Ja \t;1Jtn1~-1 hru.~e; .1. l!l')t 

li G:Jrn1er1 l1vrctrt>-f'Jnor. ,,,rfi.. 

•:" um \olun•t d• rttfo de ~·ln peg1ru1. ele 
~ar1tc. crn Molt,., ''~e n111d..l,..~1• 1mprcuo. 
<.:om11tue uma ·ultosil\tm1 contribu1.::1in par• 11 
lln.con.a d1rf0"'1atlc.a do Utt:ul. h i dC\hndo J 
mtmoriJ Jo otrl'lll(Cl Jn au.ctur, lbrlo J'o ltaJuh16. 
1111nU.tto cm l:tcrhn1, com quem ICM'irt como 
secretario Jo\ ltft".;Jlo. Ena Ji:d1c::t10ria coni111ue 
um ucerrfo httc1.1ulo verJnJoiramtnfe toain1e1 
o sui. e1.hç:4~ ett11lp1 em m11rrno~ M pcniamen• '°' que qu11 cr.1n"mittir. O ettylo é polido e lu· 
iertld como o ·~· 1lel tuoit Je turhon1A q1.e 
lcmtira 1 Pra11:em c1,ianJo entre tioleus. e mur
UL O •ocalud.arl•' Lll;,t ll.M olttoa. d.i dlt e •iJ .. 
ao tcftllmtnco. 

O olljecto \Sl) livro é o reconbtc1rncruo r-l.u 
pc•Ct.nciH do imptno tiunltiro. \ itl-ditptnJt'n· 
.;ia cocmammou..te irm ti ai. o r~heCunento 
do imrttio.W ln"I pr101dnoJcri'\Muplapt• 
tt..u M e11er..:hJOU em tlJll:. eª'"'"' J3 e" nwtM· 
pole ncnhum.1 Ni'lo curop<.., nem mesmo a 
ln.gbttemt Je ~Àl\ntn.g. k" ah.,l1n51n1 • rcceher 
c:rn teu CC\11uv10 ftUk1~1 • cn1onia miurgc:nte. l>c 

;~:?r: ~~~~.';1~'.;tt,\1:~".iP~~·ad~f~:~~~~~:: 
pago roJni·:et do mumlo (l\'lli•do Jn "º"ª n11. 
~.Jo amtrkana. t \t oni:1rreRAJ:°' d'nta mlM.:ío n t 
t:uropt alo C~IJf1t1 Hn"l e fi.in'\eiro l't"Mota, t\ 
pnme1ro re.:cbto a Ut•1lo J.., marquu JA! Hr.r 
t.cena e o te~un .. Jo o ,I~ •iS.:unde do ltal:Mfflnl. 

O v. Ohn1r~ 1 Jma ~•e J•um moJO ai.e. 
e: oco e ludJo o naoJ,,, rot•tt.:O J.. f-.urOJ"dl J.1. 
pois do Cõ"i_CNCSõ J4 \ ~n. • mostn·not o' avo 
mtneue Jo granJe mtniwo 1nftkt. Conn.as no 
rcconh.ceut.en10 S'll"tf~b J. indcpendmcb do 

tmp:ru... O auctor nutre 1una ••prt•t de 1~.irU 
f'O!: Gunnin,;. 

Ol mni Lama in.:.too rou1so novo • aua ~r~ 

~~~ 1~e::i:~c:~1::~q~1J-: J;~*:f1f:1:.~~ 
hern cre•.nii ainda. faua elle no Cf)N"1to4o /Jr.t .. 
it1 • -:n11ca biblio8r1rh1ca d•l Altol1cio.,;~~,w, Jo 
''" J()lllqu1m ~1bueo, eu.a no~ ÍtfC1.ir• da pttrí~ 

~i:i!~1~:~ 3:~:,:.0 e~~~o'~~~,1~mhi,r~~i~: 
Jn Õ1f!~?r~p1~f!~ ~:::f:c~~~!~':in"J~ n1 1lva da 

~~~·J:~~11::0 ~ J:i:q:t::: s'!bu"~:'. ~·í~ i ~':T!·: 
lifN""# io •v"tr~ na'""°• do IMrloJ• Rio BnnT 
co. P.r..,:e nM µ um Ar•c.&rcho aprum•do e• 
vm fvriti:onsulto aa:.adur-eddo. Em ír11cmo i.Je:il 

~,~.:.io 'dc,m,~~·~·:::~,i:"t.,! :C:~ 
,.,ln n.;.1 M llbu-dade • 

m:1~~jv~, ';::~"'!:~iY:n"!9f.°:"~:: ~ ~~ 
ninha materno. · 

O ''" Oliveira J..im.1 ~ mu1t Jo. que um trotu· 
lh.;tJOr con.ciencioso, arnd.J que ,.., 111 nl\o sc1a 
J"tmi.:o. N'tstll, conao Jtf em outrll obr1t•, M rt• 

j~~o,"~:tr~~~Jin~~.:=:~if.~rd:i.J~~S::~l; 
~::."!~: :e"::r::~~d!~:\~j~~~\~ \h!\.~:~:. 
Jo nem o inMin..:to mineiro do e'plortJor. nen1 
1 fenam•nta da ~1cçio, nem •. l •mpaJa J.a 
wguran'Çll do 1lo cn1trio lle t\IJo blO Mal cllc 
l"º"Jo com abunJ.andi. O 1u:16r tr\.:ara o rt''>"' 
blema <11..iom1oco .i·.- <roco '""º"" p« 
tl,JJu •S laces., • Je 1odu •llu IOUM 1irar r..i1, 
ou 101 .. oob.-e lod.u •• dcmmou •li•· 9uondo 
um objec10 qual4uer do corittmpl1.jlo 1n1cll~· 
~au&l tu38ere umn ampre~o n1tiJ1 e Í01'1e. um~ 
neocn-;i~o Jo ~pnto 1mptllt·not a e'rrour 
o nouo a.enur na íórma conc1Ja da alhrmni~O, 
c1ohot1 11me:lh1n1c maneiM Jo Hpthnir em 
ju11n oJttja tufci1A a ser ta•o1Ji1 de tubj~ma 
Jo ~u.o p~Htntc,.c:rêmól dolur alo\41 md11vad..1 
a nOM.t opin.:.o. 11lirml\ndo qut et1e h•ro-= um3 
OllU bem ÍCU.t 

0 Ir. Ohve:an Limo, n1 tpt ... oltçin Jot WV.S 
JuhO.., MOUra·se "m homem sn.:tro. f"an iul· 
p- lübaue ' pre:ilo acrN11ar firmemonu:. 
r<d•r o IO!Wogio J? muDJo i po<IUOt Jeoho
nnum.-suc a ap~rtoc•• ••lC'fior da ceo•. 

01 M11t1n1n ductU.1m ' mtr"l dos jui1os 

:!~~~I.:,j:'h.~ad: Q:~::· .r: !':t;S:"ie: 
f~ llO n01A\'Cit. prOgttJ.Ot parlkuJ41rmenlO na C)I 
rcia t na eleg1nc:1 ... Cont•·"" que S. Jeronymn 
l.1n~crn ao fosco ot utHot Jo flor"'º J'el" ''ª·' 
ohKu~•JaJc. -

lklri.'i' J.c f.ucr • ..ilhuelA JK>lhicJ Je Ccmn_lntt 
t Jt J'IOt \Llr o perfil Jit rt:r1'•n.1llJ1Jo Jn im• 
f*.1Jt1r l>. PeJro 1, no mfJI•• d.i natf'ltlvil J~i 
ntgóe•#Ç•kl d1plomat1nt. C:1~1• not. riu .m,.. 

~!: :!:r;,~"=~ ~j,/:.~.\~~=r:.·.t r:: 
i~~ e!';·=~~~'!,..~ 
~lo ~ryc1pc~ pcrmiuaaJG..d ttuhtt «HlD': 
p;n1mcn1e • h;ca 1ymbol1ca crim que l•'lf'F.C 1\ 
que-ria minlOWar o teu t-.el •ll1aJo. 

N., J"'&in1 ~S rc1e_,_.,.. o auGtor 1 torJ ,\m· 
hc:l"\I, incumbido de no nto Jt Janeiro tt1tt.~r 
CC'rn o imperador, 1813, do u&umpto do m1r.c~ 
J' t1c:rav11urn1 o.fim d• não perm•neccr eJS.1 
\IR\11 m1nc:ho negra nu nova J>(l4cnc.ita soMron~. 

A rropowto do lorJ .\rnhent, 'lUO ío1 g1>vtr~ 
niiJnr da lndia ingltz.1 o que arava na c:.ltre d.t 
Ch1n1. lembra· not a Mgu1nt-' antJocu \hpl•l'" 
n'Jlltlt 

l) 1lltyu lo...J prcltriu l\:Í.O Mt rt(ICMJI)~ ll t'6 

~g~: :~ue': dohl!J~~ ~~r~:'~.:.:; 
J..,. • l0<d .\mhenl, quanJ<> •-ollou ~· ChiM 

- Comot Rec:utMto."A wu au4ítndi Jo tmpt: 
r.1iSor, o.•rq1te trt. n:Ut.c~r í.itt "mi f"'°"'tnflº~ 

~:1::d!'~R::h~cd!:~~~ ~~:,.:~ :~,.:~; 
/,. f.wt, m.rH rr-11nis.U"'f .• 

O hno ~ 11çompinhaJo J'om uJ,J'fRJl.::e ,..ut 
eni:ctrro h>Jn1 01 Uocun'\enlM Mitcuinu ~uc h•"· 
i.~rk"n1enr.t o í11ni:h1menu1n. 

MI· 11. 

1ntre1.&11up: 
-1 :t1.b Mmpre: :ii (tJ•Ttlr, dndo rtlA nunbS li<"° 

' ~:::.L ~ .. '1- t 1 .. ..s. • """"' .,, peb 
u\1DlM. "'ou a dõmait. 
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O CEGO 
Y1rs10 lim de LORJó mm:s 

1u ,.1orlA d f'. tl • t• f&lhC"t• d o " º ' ' º 

.. Ni;., ~i que min Jo lua do cncr,cb o de \Pn· 
ta<lc 1nt 1llumintrnm um Ji1. J 1vo unM impira· 
1Ptl~, c.ompchonJt '\UO ni• no,~1 (rente se atirinm 
do1i ~.am1nhn8. um t/u• poJc-ria Jevar·no.l • cO· 
Jei1. outro :1 11:lori.1 :.i.nttcucl, roit. com o meu 
1rm.ío,1nho '' collH. como hoie (';l.mgo com 
htl, • d1 .. : •P.Jre t\•mo. quo ~t.41 nos céui. 
i.alYI not ••. • ~ o CMO • qu~ nos utY'll.mtM. 
. •A('IC'enJ1 1 lêr. t tnunc1 Jcro't • Carlos. 
~n1 Ylrioi rotr\~ qao me Jnam de comu 
e me deisanm tr • ttecil&. Com o que g..iobaYa 
~prti um mealhf.lro e iuntei para compr9r 
li'1'0So O.tpoi~ entrei not fx.Jtp.o1. nem tct 
como, r.o pntO que meu i1m5o 1eanh.na a 'id.1 
como mo.;o do aejJos.. n·um1 mcrcc..ul.L• 

- Ora! ora! qut lembr.nça1 e1clamou Sophia 
~:: ~~·::~.':: rrowtO vem fUH R1tlhanSS 

- Nlo eugcro nada, rCjpónJcu ·i h•oJoro 
com orgulho. Ouve e e1la·1e. É \lma pttlcca:o 

~:J~d:.:,"!o':.ua'~~;O:rZ!n~~f:~~~~::::,~. F.e:-
trel no. t:m1lapiP1 sab• l)ou1 c:omo. e aprtndl 
cou1.n1. Um 11n1tl 1<.1cctdo1t deu-mo bons conse
lhos e oJudou·mo cont H auu esmolás. Se.nli.1. 
gtando prcJ1lcct;:'lo pe:l.~ meJidrtll. Mos c:omo 
li.Olv1.1t do atud1r, ao unh.a Jo trabnlho.r rera co· 
nierl F' .• uc era o tcrnvcl problcll'a 1 resolnr l 
1.embru-tt. C.rJos, Jo d1 ~em que fomos pedir 
1rah1lho 111 um• antjg1 loj.l de bube.1ro n.a rua 
Jt: Cohros > ~un.:1 11nham0t r-s•do o"u:rna na
•alha J. barbl, mu como era nKessario pnh.lr 
o sMo. t1eanhoonJo '..iuucs •••. \ pnac:ipto ('r-.1• 
mos Mmp&el aju.J.uue.. e 16 maib 1ar~ cmrunhá
ft)QI t.queUes notvft burrutMnlot t .'\ ph.lebolOIJ· 
OL"\ foi a nolSI uh·a;Jo. ~rot. ..:.ocn~a a bluJ.ir 
•Da'Omla. 11e~ll 9dmirncl,a .cacn.:ia d1riru! 
~H lmto en o trablU10 tt.eoltr. que th·e de Je1ur a loj1 Je blrbtwo J•1queUe famoso mn. '"* C-.a.et11no. o rohre homem 116 chorou no dt11 
cm que mt detJ'ICJ1. Jlcu-mt dois duroJ e ll mu-

~~cr J:~~·~~ •. ':, ':::,~~ r::.~re ::::' ;,~l!J! 
c~~-=~~~~~~"10~º1~~~~e 'r~ .. "':rn~~ d::!~·j! 
sabor en1crncccu·o•. o por MO Jei,cwam-mc Ji. 
vre 10Jo o tompo ~""vcl t· lludc1 noilo e dl11, 
C! PI~ JorminJo crc:-k> quei estudav11. F.na um11 
Pfto~up.1y:'io con&t~inte, o n wrvii;o ÍHi.1--0 Jl!cO· 
rotnJn 01 nom~• Jnt pt~Dt que compõe:m o e1-
q1.11~le1õ hum.1no. ·\ mrl1nJrosa OJMrt\llO de es· 

~f::~,;~~~~: ~~; ::v:~::o~t 1ot;,,~= 
culo ~elt.)kle, o WCtt"" o lf"nJc: supin:aJor c 
o cub11n: n'uma ptm.1 J.a e.alia, °' glu1cos. os 
84n1otll01 • o obiãl. MoitLJ 1ntitR11at1te, ~retam. 
Eklb c.111 l>n1m~me 01 rHIM ~ romkU ~ 

:~'t!•~ :e=:::::-C1'1:o~ ~~t::~ pm c.i~ de 

• w;. :;;~~:;>!'!º~ .. ~::'::.. ~~~::~ 
~te:.Uv:':~r~~~':~º! ~l:r::rre?(\~ 
nuiJo. quo me ent.1nou m1thcm11tk1. 
h. :-~m, hom 1 Ht:l:.mou ~rhiA. J4 v~i~. que é 

11e f·:u d~.~J:;:[i~:~ T~ suj~~-mc 
J'.°'uJ, e e11 J.1vt1-lhi.' nl 1thcm11k1. Um /i: o meu 
~lt:fn deu-me rn11 h1lhe10 f)'IN o thcoitn-. d11 

ru.i. f civeH> Cõmlgc-.. e 1h'ltt1imo0 nos muho .o 
'"ª• tuu mnrido RJ\Olnhou um 1 pneumonia. 1·01 bm contra1~mp1 1c:mvel, qu~ e'lui\llleu o rc.:e· 

'~~.'"~1ª~~~~,: ~~~,!~~; ~~rrr~~iti:.~t~~: i CO!'M era rr•.:iw luctllt, lu.:tOU·SC. Um prG-
tteor Ja escoJ11 a quem me torn.Jr., •) mpath1· 

co, •nttM1·n J@ ftA~a, 4 sulVOU·O. 
. - Sem Mi corno o contet."Uiu, e,,unJo cu 

~t(§._~llc ~bu:·u)Q 1mmondo. cheio Je mpeno 

Ta -l: qlM 11rih.un0\ l~ p.;.r nú&. Ucus tsU· 
.., notto hJo. l'ra o mtlhór •J•opJo que 

BRASI L-PORTUGAL 

p"lJt• ter e..:olhiJo>! pro· .. -guill Tht-c·Joro Cóm 
aq\ltll• eloqucni:1:1 _ nn"' <lta, rebr11, ard.Mh:. que: 
tio bem o c:•r.cttrisn.t Pan qiJO n:to faltH.em 
ttmt"J1ot, ÍtqUCl CU qua11 MM ClmÍMI. '\o J"O• 
dcm anJ.r junt<JS a rharm1da e 01 ft\Jard.a·tOU
J'U. llõ1e urna re:tlt.a, 'monhS outra ... o caso é 
qut" o meu doente bebeu.me a e-ir.a. e d~ro:s o 
a&aco. e " ca.._,-." conuncram ae cm pilulas. 

~~~.!~. ~·n!!k!0:ul'lé=J~0,!:"r:.r:;:,~ ':,~ 
có nwnJou·o con••lcscer rar.- o cam~. Era 
cuo rar- br,c .. co~1t.1çócL C'.o,wel. poiJ. e O 
rciultado íoi elle 1r convale1cer rar.a uma eteol.a 
d.e ~incr1l~1a. 1 ta ;.1 gnnJe m.nhem1it~o. P.n· 
wne1 lhe cmtlo 1 ch1mlci11 e n:l.o urJou que ado
ru.wi toJot ot ~Jr~ulhot. J~ modo que, •inJa 
rtr'Htt Jo 'º ma1ru;,1l11r. ;~ f.vu colle.:ç:\o de CA• 
lhnu1 no1 pl111nM do :-.ianto lt•Jro, no p isso que 
eu Stfo!Ulft o mtsnto rumo p11n1 11 frente, 11 Jn.. 
pflto dot vcnd4v n . Fr., mcJlco <lo .rtlm..i e C<t
rao:ila t 'm npeuJor c:el_ebro tClmou-mo para seu 
1jud~vue. N'cllO J1.t J"1ui do kr crbJo de sc.r
Ylr para te~tr 1 S..: 1nci•. e quonJo o o~dor 
adoeceu .:u1J11 d'tlle conm o nlo Caria UmJ irm:Ã 
de urWa.JC'. O homem morrtu e dci.1.ou-me um 
l~llo ltpJôl Um1 Mn;;-U. t.m1 machiru p1.r. 
Cuer cigano1, uma bu1.1n~ de' c~.:a íei1a de um 

=:~e:.i: ;m.!i~~:~;.! ~~ ~~n~ 
do me ,. .. c1 dt pn1e. come.;el a tratar de dotn· 
~ .... \tl re.-c~· qao • humanida.Je ~ia lo.) 
P-r• me dsr que í11tr! \"ol'fetam·se 1onot so· 
11f"t 11r.ro. o chqtut1 en1fLm, Jc-ro11 de mu11oa tem-

e:~~ ai:srL:i~: ~:·n~ : 1.= J:ã~~s~ 
lfm brJ\'O '°' Go1tin1 t Dcdiquc1·me en~:io â 
espcc1aHJade Jo othol, e dtntro em pouco, no 
eomb•to com nt C1\1.1ro1u, o \'tnccdor era eu. 
Md nJo hi1t1Hft Er11 nc:Ct1\:1rio m1us. Um di1, 
logo que C.rlol terminou o cuno, nrr1njci0 1bc 
uma culloc"ç:\o om Rio T1n10, com bom orde· 

:~1: s:r~.f!~t!~:r~~n~~~l J~~!b~1:o~~~ 
uma esrecfo Jo Fcm?\o C.orttt. l>escobrira um 
"º~ munJo, t. Jopo1t Je n Jei:obrir, tinh!\•O 
conquntaJo l • 

- Flo~•l·l:O, t1n8i.l·IO, tlernô (a11.1Jor J Jiue 

So~~ ~.n.~::~ no rnuodo, lU b omd~c1Jc:l 1 
1oi:aacen1ou Carlot, 11ue J'f'(t(cssan por Thto· 
doro itn~ •dm1nçln. 

- Pou J'!'fr-n""" .,...,,. o semi-Jaus, .:-onu. 
nuou Sopll~, rara coroar codas aa m:as fa;:a
nhH, ~ndo um mabp-e, pois.que m1l.1#f: seri 
J.ar- •i11a a um ~o do n.udmen10. 1-:. a pcoro
s.11 , 1hi chega O. t ,.ncisco. 
~uindoo altoJa cotlina. qt>O s.enc J~ hmHi! 

., m1n1111 dii banda dn roente• tmhlDl chCEtaJo 
a Aldtai:nrh11 t 1chl\ am H t Jui• pu:tct" d.\ 
e.as.a d<t &r. Jct l'cnajtu1l('I-. que, • ., '''l'"'l:t, 1ah111 
11ó seu cnoon1ro • 

Vinb~ 11 uhir • 11nJe. 

XI 

J., t • .... 1.lu orJ.:nhirnJo J ,li~K! 1 i. Frand_.;o 

~~ ~;"~ ·j~~0r:~~u!~;i,:,. '~~:e:•~-~~~:~ 
~:= :S:~,:i1~:\oª'~~~nJéh~ ~!:!·~;::.~ 
.cost.sU <>u~ su.:i":f'Jcu A ,\l.ui4 Can~l.i> Es1.J 
i;O'U > f: 1 rnmc&ra UI: qi3 AUia\ cuid.un J. 
li, hrJn, f"C'IU&R.a ! f 

Entnr.1m 1oJ0t no po1eo., .~ <>nJe dltJ{n.im 
M mu~Jo• Ju nuu. no curral . 

~ :he:ar1v1 1 feno, que ttl UO\ tt(~ol 
íhtoJoro s.rn1ou \hri1ntla n'urn ban~o J11 

peJrn. onde" JX>brtaiu, tõd:.t A<"lftb.lm~10, se 
I;'. ·n~n CHI imrnN·tt, cr11\ lnJ0> 0t. olhos: ~1h"lf\11M 
~, seu N:1nfc11vr. 

- OnJe e:U l l'.aulo 1 retgunlou n en~t:uhc1ro. 

1 l.1-·!·~~~~::,:• oiJc~~ºnS~r~:,:~~~~l~~~~c~ 
º· ~rr!J:: ~~~~:i::i'h:~do~~1~~1~:!i~·-tl. ~u1 
rrohib1J.i de anJ11r p.,r emq111m10 Além J'is..~ 
é ncces!L1ric1 qoo hlnlO Iene c.omnn<t.Ç~l. 

- Njo quer \·~r h•>Jo o meu r4pa1. Juu&<.1r l 
-B11l~·mc o c..:111'1!! ''º honwm. ,\ o~r:iç.:io 

ptldo fuer t.e 
-Com bom rettilu\Jo li 

e~:' se'!;• ~i~~• ~~~'e:u~,~~c:n~r':u'7S: 
filho t JouJo J·umi ln1tlli&c'ncl1 ~Có vulgar, 

:~l~:. ~~r:t:, !!iu~!!d:'t:!.t!.~~:,~;,~ 
Jo utcri<>t fa1 molw ...,., -1ualídldft, quo .. 

rne!am e n toJ.a • IU.I .._J,n1,.vel candun o m· 
c11110 J.u gunJn ,,."'""' da ,.uure11. iMo. 
luu.;ne-ntc- ft!fllfthat • art• doa homens. :'i~cUe 
tudo 1 iJHhvno. mH idulismo grandioso. es:" 
lt't'11UmC:ftte hcll~ C rur6 ~OCDO 0 IDMft'HWC dH 
peJrtitu. 'lo wM o que Mi• a rui~. e 
\h'c • 'ftJi intetlOC'. • rida Ja dha\Jo i:ompt~ 

~; ~: d1u'!.1:1:0.!:!~::,~·=~~~l:~~~~~ 
venJ1t nlo 1r1ni!nrmattmo1o1nio e:m horncm~ 
Hi o rroblenu. t-1111 duviJ1 \lu nJo hctit•re1. 
\pp:u.:ça o homem. 1 • um dever da tc.Jcncl.i. 
F11çlmt1I o dHCt"r do •lto mundo d111 illuttic1 i 
c .. pher.a Ja rt"nhd.:iJt, O wu cerc~ro pc>dt:roioC\ 
n~nr·te·h.t ' \·trJaJc, a ptt(ido en1rar.I n:u 
iu.u td~1111, ~onf11,.u hoJO, e ent~o Hbcr.i 3rrc· 
ci1r <le' tJ.1111..,nt~ .1\ ..:ouus • 

N'o510 momenlo trouxer11m tret coros coin 1 .. ·t· 
te, brwn.:01 Jo nove. e~pumanto e a1nJa môrno, 

O •r Jt Pt1l1Rui1u nll •rit:eu um a $ophi.1. o 
1 heoJnro J"11 o M!U 11 Nc-1•, 'l'J~. h'ldll cm·erJln .. 
oh.JJo, M en:oltua • um can10. 
-N~o MJ.11 nukrc.aJ1, ur;1ri,;a! tllUC ~ 

rh11t .\.:ceha o quo lo JM>. 
-lbr.u. 0\1\10 ccro ror.1 o J..lutort Jiuc o 

Jooo J.a CJ.1.11. 
~ obtrn l\11'~ d.t vai:;.1 iorrar.un 1mma

J1at11rncnte noYOt fa:ló' do lch• 
-1 entlo NNd ªPf"'iu deridamcn1c H 

couJ.U. • Jfuo ll. l rdds.:o cm quem cstl 
phrn1 do med.1:0 ÍllC'ra lmrr!~· ~\«!ta dt 
prorenr uni.a J"lhruo aJminvel, doti1or. F .. i-' 
que f•1larno1 d elM •mnnrto. quero confur lhe 
aJ ioqUtel;t~ que ha dtH me rrêCJl!Cupam. 

r ICDl•IU•H 1un1o Jos MU• hMptd~ 
Nela con1inun1 1mm(•vi0l no h111ncõ de peJr11. 
- lh d1u. conunu('l•I e11e., qo~ o c-s1a..io .1e 

e\lh;i~~'º Jo meu hlho me 1nqa1etn. :'ocrd lao 

~tr~in·l-~fv~1\t:t:r."'l\ª d~~~~~e~~~~~~ :: 
coitU'1'0 lêr· lho V11"1r101 hHOt. Creio qu., tuat 
lcitura1 tEem cnu,4,fo certa eulta.;no n•aquelln 
intclll1tencia, e que N tcr.1o des.envoh·ido n'clb 
iJQ.1,, que n!\n ~erlo -:abtr ' vontade no cctt· 
bro d'um ~ego. Nlo MI 'º mo expnmo ~m. • 

- lltrfe1u.men1e. ConunuC' • 
- Nlo teem fim 111 cogit11~1~ Je fTWtl filh1i>. 

~~~m1l.':.m_:: :O:f:J~"c.,= :tha~~;; 
crro;s.. oni;uu tos ror cmn rei• falta de mctbo
do <h •J•<ailo. que oe lho deu.. rei• lgnonn. 
eu to«.sl Jo qiM Nf' o mundo 1-..terior 

- E"'IJCl'ltcmentc.. 
-.M.u o m.a11 nmorJin.uio f gue •. unibdo 

pela for;.a da au• 1mt;;l.Jla~ poderosa., únag1-
na~ que tu com raro. um ttucalC's algemado 
n•l fundo d'uma maworra. e que f"""'ja r"' 

J'?~f:r,::~;!:,::~i:·~~t\tlr ! 
- lllgn Ctl que a lm,1tcin1çJ'o Jo JlObre nr..u 

tc:nle·IO sutl1"1oCadia nu trcn• que o c-nfolnm e 
\~'i.il J'8:fl o munJo da 1112. rhAnuJ.anJo o que .1 
\'l>tt lhe nito l'l\dt mo:itrar~ llAn1o 6 dotado Jc 
un1 e'"traorJlnarlo •~p1r1!0 do mvc.~1ig.ao;:lo1 mitt 
euc e"rir1tõ Jo 1n,·e.1lw•~·~º cS como um graode 
p.tl\lf<' Jc ns.u parO,J11. Vivo h11 diat tomo que 
tm Jflmo. Nlo Jarme o a tt111 anda de saber 
'º"'' rr(lror.;õn Je lnu.::urn . rede· me 4 todos 
05 mocntntos que lhe le11\ hvro1 novot, e ll cad.1 
riusa tutgcm oh~n 1ç6a 1mrrovi1.t111 d'uma &. 
nura t'\trtPll e d"uma andun, que me Cuem 
rir. Aftirme e Jc(tn.ü tremcadot 1bs.urd01! ~ 
Rº a rKeiu que cndouJtç-a~ Outrat vezes 1.nJ.I 

=c:~S!'d~'i.n~U:~:CC:=:~1=: 
te J.scuie elle uma 1~. f.\UO ttm tanto de j.';n· 
c101a como de ong1nil. Pois n1o se liembtou de 
&in1cn1.u que a ~ • bonita 1 

... 1tH I" laTTlit ftinm oco!túdas corn. Pii;alha· 

.1.i_:~,t~e~~mJ~:ª'lb~~~r~~~m .:Ao· 

'i~i·~~ic~~1~·1r1J;'~:~t:m~ f.o';hi~. Sn~re1udo 
1gora1 Ct.,m n•111c-llo h1~tc hran:o J4l ltile qua 
hehcu. 

-l'•HJ ou olhrmo·1cr qu• ~ bon11.:1, .:ormnnou 
l"hcodorn, .l~.lfkinndn-.t. Ili& ~iS o 1c:11 lrn,;o ~ 
phla i:,·,r.1 cnlll c110 h1goJo ~ron.:nt 

l'1t.l (l1ri.:J11 ~fü.f11t~1'J.1 cumm<W..:u !"<fttb. ~1ut 
Plh~i entcrnccld t \'Qr.1 uquclle utt 1ord1nari,.., 
l.lMl"'ll 

1 hci>Juro ltJrnou a C'nlrcg.tr o ldn;~ !f cu.nh.d• 
J.;i, e Nela.. por ordtrn J4> l> l·"nnd.a.:o. L\la..,101.1 
1t. co•un..I~ pi.au •companhn o «So• 

ou. Jo l'tnl11U•I•• rrosogulu: 
- QuanJo o conlradiõ;<.\ tttpoade·m« t.]ue o 

dom W Hlta Uht1 ttarulonne em mbn o. 'ftf"• 
Jade dat ~OU\11\. V •i•m que en~ç.4o dispa· ..... 



ti 

fO; ~;~r:;::::lJ~t:r'!~~·. t ~~~l: 
lur um r~.; mtn Je lranquiU1J.afe" •t.olut•. 

1 e çu1dô.:ar dn ccrth10 1n10. J\.1mai 4.lf"CU,'lo 
1.1.1 mcl1nJro1;1 como •J.1-1 " que: 'amo• su1e1· 
1.al o. 

N A l~u1 :ip~1rl)Vtr 11uo r·tu filho ,.~l·'• 
tt"l 11w>u U. Fr.111 .. llCI) (u1n c.ilor, 1cl+o-lw1, 

~~~~~r. r~:::~~'J·~:~:u:·:1h':1; .~:ri: 
..Lió 4.1,. mia.tu TiJ.1. \ -1utllat 60mhrtls tiram'"f!IO 
kld.a • 1.lcgria e •nnarggr m o Hm·~ malir• 
rtal que me rod<Ll llre que me ltt\t Kr rko' 
O que o meu Paulo n!.o •ê nlo me intertua. lh 
u , mu rf'i:CMmM 1 noua.i de Mnrmo1 hcr 
J,..1,, um:a ~nnJc fornao., • 

- 1 \'O\tan.J 1.1e f'-1'" c;111los <;->ltàn. con1i· 
1111011! 

\l.a1:~~,;:u,!~';;0nl10.i~1~~t~~ n1t~~ m.;;rh~~\~1111 
' ~ lõmos ll•is, n~u lrm5o ManLJtl e tu .• \fü~ d •• 
1-..rolat .t ror.:os • • :\Jo o J1go f'(>t l'MU 1nnJo 
-1ue ICUll 'kJ.1 fiUu- (, rmot.t raq~np que tlJa él 
l l1gr>-o f'OI' mun, , - l lif'Si;ra\ado '11JC CU fOU que 
nlo f"Xk'trt, nuo:ii Llhel (.un cororlcumente 
f i11 o meu unko filhó .• 

S4aum.v a t>stu pi""'ª' um gnnde llie~10, 
4-iJ'IC"nU ittltrromfi00 rc1ol Vlg1Jot J.at Y.1..:c.&t 114 

'~~,.l~~~~m~.cu f'11ul,,, cun1111~1ou o p•Hri•r..:ha 
''º .\IJ4.1cor,·1, niD o:a.Mt o m11<>r Jo~ pr.1urn1 
,, rrucr do tub.-ilhn llfleunhe.:.c.nJo por (0111-
fltlo at. hc:lleiu Ja .N.1it"ru1, q11e Sri_;.l\ll1..:1m 
por.a elle • amcniJ.aJt do camro. 'u cn cnc11n 
hH dai rl n~&:s. ' o lt'I como ~ que Dtut 
ft"~'• um ser fium:ano a. a1r~ria de adrrunr um, 
v 1. um.:a anore C"'1\!g..J...a de ructos. um rrado 
'hcío de .. rroura, os produ:tCJ dia tara' '::amo 
t que t Jlc f"'l\I CSH mfChl folo "°'°de A istir 
1 um ra,;:uncolo A ttab111hAdur~ 101 ubbaJM 
e Jo 1-r nos ceu1 n hom ternro) 1'.:nt.ar , •• a u.ht 

:e,;:;'::~;:;:~ ~~O~~ij~~l~!iri~!:G~!:~~~ 
~~':n~:;n:~li~~ô~i~·q~~~i;: ~:~~~~.l~~r:~~: 
•tnl muJhu que o queira, •pc:u.1'. di swa "'l~ 
n. •:OmpreheaJt, pou. •&?P• doultlr. o meu 
11-vuroço ao OUYÜ' u tuas r-tan.n de nprn~a. 
p.ilaTfat que me m~m ó ccu abcno. um ra 
rauo na 1crr1. Ocuou-mc ontrt\tr a unW-o dt 
du11 crtan,~1 ho.11s e- MmrJ~ llrt11ou-m! entre .. 
ver n dM futuro, 1.llYCI ff\UltO pro\1mo, UR1 f'O· 
1111C'1turlias q,ue mo ch•m11rAo .,u, lld,ou·mc 

~~~1~!~~011~~~~~.~:v:o!~Jil.·~~~e~~~·cC~r~!~ 

BRASD..-POJl.TOOAL 

1 (u-mc ~JOlwr i;OCD um 0 r1 .. 1 inl.anll .11 
.. hc:rlo ~utctt·~ mn."nO doha.i\n J. ltrr4: •• 
:\"lo me ,,;.omprchen~n1 dt.:-trlo. 1:• que nlo _.., 
Wm 11ue meu 1rm5:0 '1111u1l. que-E n me·~or dot 

~,':::~':~ ':ªí~j~cc~~u~,,J:1!!'~1~1:i~:1~~11.ºi:~; 
Hj.1m n q11e clle mi.'! ,11.c. JniJ., Je l.!ontcn1.1. 
mcnto, •• 

F, m11.nJt~ Jo boüo v.;1rii.H I' 'pt°'5. leu o M• 
~i.nntiJ 

-•CÀurti • mulh.:1 f.1orcn1u1 .. 1 com o ttu l'AU• 
lo.. • IPUD poremos • JUfOt Q>mp.Mtcn n mew 
m11hlo d~ fflM do pruno ,. •Ullino ! , .. l'arect 
que U10U a 'er o \t1nucl ti npnJo •• ml0to • 

~=!':r~n: 1~~:0rc~~~~~:º~U:~t~ ~'i 
~:~: ,.~~~a~;~~J!f;:~:;·~: c':1~~'rriu~~;~~~~~ 
tdOS relo reaúh.tJn Jo Ort'íillj~O. 

1:,. .a hor .. 1 Jo crcpu.culo. l.,.::i1mlenuimien· 
11 P 1 rimeiras tombru d.s noi11, n'uma gr11nJ1 
p.anili.:ôll\lo, o_.. ~haminé1 Jo1 •rr.uncl Y1wcnJ1 
crg:w.am-te. ~UlDS rofM de tumo. Pttp;ara'ª""° 
U dentro a ceu de' 1l~i.1. O i- ,.n.;1xo que re· 
r«•-' • npt~o humtn• J'itquclla urc-mdaJe 

~~.:o~if:i0J~ief.1~u 1rml•> ~ ~ min}~ Je· 
('CnJcm J'e.,q uniAo Je P.o1nf11 com FlorcnUM, 
4uo 15 1lio tormoSJ como • m'o Jc Otu11, A \'ir 

~"~,~~';:,~d:::~11::~ .b~:h:~~~~~g~~~:.~.~ 
n.1J.1 d'u.'° ie rt.11t ... ir4 1e 1 ccgueu11 n!io Jc111r• 
r•rc.;cr •• \hl o tncu 1'11ulo ..:om vbu fanl \l\lttll 
1nliJ.aJc Jos meut tonl'4t,. t a l'tenç!o Jc hcu" 
entrarli n'nu ;.u:•. 
~mguem te atreuu .a ia'-'ITomptr o 1ilcn:101 

tSo commot'ido1 etUum toJo1 com tu.as ~la· 
YrH pathtt1.:&J e ""'f'n. ll l r.sod,.;olevou101 
<aih:n 111 ~'ºe.Ileu e rudot e l1rr.rou du.u l•p-1· 
l'IUI furtl\'a~. 

- Que d zcs a ltli', 1 heoJ!lro ~ ptrguniou Car• 
1 ... 

- Oigo 11u~ cituJci culil.1Jot.11nen1e ute c1uo 
Jc cc_t.:ueiN e qa~ nJo tncontro inoti''º' o.ir• 
~Jtl.11\lmat Ml'1 para J1ur q11e .n~O tem C~t'O, 
como dis~r.tm o~ íosmMOt ~·..:os que o w. o. 
h n.:u.:o o::msultob O ~ul'Prl catopcrko que fi.i 
honttm nia 1odka ntnbl.lma lt1.io n.:a ntu'l:a, 
nem alie-~tl't'I nos nervO'l ofl cos. :s.t- • reuna 
o.lo e.-.• aff«t.IJ~. todo M reJu.& a dcitllr 11b11'0 
um ub1~ue ur~tuno. O .crb1•1i.no oia \'tlet 1nr• 
n.1 M opaco e duro 1.·omc. prJra. Oe ahi esl.t\ 
r1rra.;n Se lodos O• Of',\:\•1• cumpnt.scm • s.1111 
ohrí~ 1.;lio. . . \lot, n11 rt'lrulil1::i Jas olh1H hA 
La~tos m.~dra.;01 qu"• IO atrnrhi:im l 

- t .r! eotio q1.at te ttlta 1pcius de 1insa 51m .. 
rtes C'llU'.111 l c«m,g!t\i11 t rtriuotou D. Frmd ... ""ct 
111wouçado. 

':t0, não. !"'e '"'~ 1at0 ~~. o ca.o uii.> 01i. 
rti:1.1 J11hculJ1Jet. ltnt.11Y'1t J6c.ret.tr " reromu 
J'tac. íuocciontrio <JUt t1io mal cumpre 11 'º • 
obrigAo;.io. En1 vea de d.ir 01Hrad11 d lu.1.,. conftet
uona >11c. :tltcra se, enJurti.:e, tnma·~~ or•:.l 
com•-.. Ul'r'il p11rNc F h:a m:iit 1l~uma eoa.Ja, mtu 
C'ArO O. Fr1n...~~ O 1r1t n1• fendido. f;• ne-:cs.-
1.1rio tnt.;tr J.a pur1U..a. \ln n~.a d'i.O meauut· 
un s,e, eo SõtlW' roa- d.CUC"'l olhos ha 1anio 
tcmro ap1gadot. en.:onir-ar 1111 cboroide e a retl:ft!I 
~· nem fl1.Wo. ~i.. .. "'• MrotJ de t,tnhir 
crl,tahno. consigo l•n<t"U luy no meu novo pai 
cio cooqui:mdo, so li!' mo d"J>ôd'11' uma 1m1uro 
lott1, então ••• Se "' 11m1111rc»o rar incamplct11, 
mudnrlÍ o ca1o0 da f'iKUte ~ Sondo gerJI ••• lthl" 
acrA inutll. ContrA 1 morto do appanlho ru!1 

h~b.J~d::~~ :.~~:fu~J~:: t·~~d.I~~:~~~~:. 
1mrc.Hcnttt. Pacaai.:U 1 O ciuo de que .ac tr.u.J 
J~pcrtou-mc utuorJmario intfl't»e. ~otca 

Z:Sa~~~'!°.,::n~~:!'~~~ e:'~~'!~: 
,,~ ... vad~ a Re11n1 ttiA dt•J'OSll a rectber º' 
ra101 lumlnoaot. Por outu parte &la Aheu " 
humor "itreo prou\'~l1n~n10 pa"4 bem n1 J\14 
1mrort.,nte smude. Se 1 lonp falta de: e-,ercid11 
url!'lnam nu tuo:s íu1lCÇ6oi alguma glt1ucom.1. 
11e1m um1 tSJ?fCle de opathin •• • dAr·lh.,hcmM 
reineJan. C:rew que tuJn n1d em ordem f'l••I 

:r:~~!~!:t~·;,==~~~:::-,.~!C':~ 
entr• alguma clarid:ldL J:.1nreunro o DOMO <e
cuinho do a diit•nicut. o que 1D4 Cu. lcism1t 
VerJ.ade Stja que u pbcncorti..:-u.nWomu1P 
op.1u1 e que os obt.laC\15ol,que ~ inti:rpjiem' 
~rur.Ja d• lu.& Wo ntrt-ll\•men1e npe:UCM •• 
1.mtim, \'cremos, meu caro I>. f'r•nci,t<'I, O q11"° 

'° .!1(!;,-~g~:1t~~~h~~~~~~:1~1 reapond'u c> r;r. 
Jo Pc:m,!tuila com fogo. 

- E bem. 1 ntcH~tfl par• .•• 
-Pan quê} 
- l"'ara o C4IO d• su1c1t.nnot liCU filho a wnJ 

º"°"'".;$o dolorou.. . Mm rtwl 11Jo. •• Ois,,.. 
llMI j4 qU<I Aio ttlJ demoa""'da • lmpotsiblh 
d1Jc e fergudtti·lhe M Jcvtria Cuet 1 ~ 

- Rn.pondo.Jhc como IM rttpondi: f~·• • 
cumJ!r•·~ a von1aJr Jt OtuL Para a fttdte 1 

- 1'a.r11 11 frento I li.' jlht·lmen1e ft m1nhll J1 
tbla. 

J>. Fr.rnci~o ngueu •o o (.,j ~1rei11tr n mio 
Jo 1ne-J1co. f(:a1ftim;a.i. 

ComnilH6es e Consl11ncrçõc11 

ILIPORT >.COR!!~ OB \'lllHO:l 

Te1 ça,,-maa 
Wram!Gl2 .ruo 

R. General 

Caixa do c:irrato 
11.• Z12 

Camara. 

~ CH J. CILllU nnw Allll~· 
llOl'tAltCt( 

CE81'ft A, PAIV;4 
CIJ11l1Dt.IÔ.DUÍ'IÍTA .. 

SUAS llAGEST!DES E lLTBZAS 
OONei::rLT01tt0 

lt . •ln Ar•rnnl, 100. 1.• 
LISBOA 

U 01101 TIL nlll UPilOL 
..... : •• ·•~ta• ............. .... 

.... 001000~00 "." ....... u.. ,.... ..... , .......... 
1tt••t1 r "'"'"""..,...._ ................................... 

" .... 
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BRASIL-PORTUGAL 

ca,acoll•" na.soente& de finiJaima e delicios..t 1gu11 

P<.lll\ el, grande S1Jl~o recrcJti,·o, otfcrccendu as$im 
.ti."l scu1 h~pedc.s um11 dasposi.;:10 como n~o t12m nc 
l\hum ou\ro hotel no pair. 

Qualquer correspondcnci1 p6de 1'-'• dm1tidl '' 
WA proprietari;:t e dire(toNI. 

NO GISJ(EZ: 

~\orla N. M· Salgado 

/,'M f .ISROA: 

Casa dos Oito Globos 
Baa .Augu:ta, 286 

1 

L 

~'t~~~~~ô~~&_~ 

A N TO N 1 O D O C O U TO ~~~~~t~~,:~eK1~~i~1~~1~d~::~-
tlmento de lmndas de la e seda 

.A.LF .A. -Y A T E proprlas para Iodas as estaçaes. 
Recebe e sallslai eneommendas para o Brazil e Alrloa com grande desconto 

-1- Sempre as ultimas novidades ·•-

1 

~O'.A. X>C> .A:L.ElO~~. Ui, 1. ' LI,... B OA 

ll!"1'lV~'\fl~v'\t1f~l'vlrv~!IV'.!'V'l.~~~~~~~v~'lt!1:~1~"1·it., 
~~~·~···~~~·~·~~··· 

ENGYGtOPElllD POBTUQUEZD ILLUSTBDDD 
Ad.• u pd!Jtd• ~ I." .. :~- 1rtp UI t:d.> ~ §mil (u.tf trullttra) 

ht:!. 411000 111, nt. 401000 1iU. fjl1t1ut111 /ttlA .. Ulll. - ~tl/ufi• dt 
•111 t ortu:ut• • t•lll 1111~ dt 1/,000 tfü fruto d1 putt. 

EDITORES: LEMOS & C. ' suooessorea 
l..ur.ro d u ~. D o nt-lua-0M9 o:-t:.-PO•t--ro 

AGENTES NO RIO DE JANEIRO 
A. Mascarenhas & C.'-B11a dt Hulta11da, 38 

Agente geral no Bra;ll : Lul1 Guedu d' Amori111 
OA .. TAL DO lllSTADO DS OOYAll 

CASA ANCORA 

DICCIONARIO UNIVERSAL publicado !Ob a direcção de llAXllllANO LEllOS 
lPt•h 1:1 1 ... 1b 1• , IJ11 J 4t f..rl• 

Co111 • ,-..111~r•;ii•• tft...1iva Jr Jr \.triano Aul,b«O clf' ;:,o.• l1.1uo. ,\tt-tno 4• Al1J .. t, \ ,\ frt 
rtlu d• ClfT1llao,. A. J. Fc ''"' d1 S,lv-., O. Aeto91o 8.m~. ,\.A. Co-·~ l"nn-tn,. lkoto(Alt~·:di•. 
.: ,, lkrttu;jJno M.aic:lud•\ Llf'llMAU Piai,.~, Ootlllo.p. ~1, 0....nMllut R1m0f, HJ111tJo ~ntlf.110 
.. mr.111 \laia, btm no f'.trc ,-,, Pr•MhCo ,\11t1.1lll• f'i'111,,, '"'ª• l-'n1 ... t,o J• P.- lt a.t.I tant-. ... •dr 
\uvdo, l-"r.m.:lt.:J R,~!r,,. ~ol;'rt, llnlft4•• C•r.-.!110 d'•\ •u ripçS&, ll)VW Jr l·

0

1t•. J1}11N .. lhat•._ 
Jt. lu•o P1lv1, Jo1q11lm A. C&mbt.Uio,, Jo..f C.ndJdo Cott.U, J N:. lllC-O 8oct:111>, ''* '111tt• Cio 
('.ihn,, Jo.t- 1-'rttlr• d•:S11•p•lo (81u,,1. dr, J u.I~ ll1t1tlq-,J~bo Pond11, L11U v...,,... )1 d'Ohr'n 
R1111os, l\uoo Q\ltrl .. I P.,.1:11o NncdbllO ()o Yrtlt••, dr. ha.rJ.; Jw~t. dr Robnto t'rut, S.mu ''• 
cludO. llttop'!41\·a,•,\'1lt11l·"lJ~\t .. 11l1lrt1,C~·Tl' \\~i.:••l•u 11<.-. 

H. PARRY & SON 
Mf:SQ U IT/t & MJ\Ctf.t\l) O Constrncçao de mios de ferro eaço 

IMPORTAÇÃO DIREC TA 

Grande sortimento 
e variedade de artigo:i. O primeiro ponto 

de reunido de Manóos 

RUA MAROUEZ DE SANTA CRUZ 
E RUA MlqECHll DEOOORO 

MANAOS 

Caldeiras e machlnas a rapor pm tem e mer 

34, R. VINTE E OUHRO OE JULHO, 36 

DDCDS DE BEPRBD~BO Effi GBGILHSS 
€STJ\~EHl0 NO GING/Hi 
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=r;:J ~ 9 .q-;:J .q;:J!:j;:J =r;:J .q-;:J !i2 

• Agencia Financial· .... 
:F>C>:FI. T"CJG.A.L 

R lt!. Genoral Camara RIO DE JANEIRO 
SOBRE LOJA 00 EOIFICIO 

l i.\ 

~ i_QU\\ ~\\\Jf\ 
oos Estados Unidos do lrasil 

SOCIEDADE DE SEGUROS lUTUOS SOBRE A VIDA 

-S~d~ social: R!ia 1la Candeia ria, 7- llio de Janeiro 
Fl llll EI BELEM DO PARl -succumL EI IUUOS 

111(/01·is.1d,1 '' (w1t·cio114Jr prlos J),·tt'l'lci.ç 11.•• :1.::q.5 
.lt :;d ,ft ;\ /arfo ,ft.• 1Ntli. J.:J]!l dt ll .ft: .\l.1it1 .1~ 16'99 ~ :J.1<.1.J 

A ssociação Commercial d o Rio de Janeiro "" 111 .t .. Maio do m~•m11 "'"'" 

C:.uutioui abtrlo o 111g.:tOl\'l1lo de J11t'US cb dn\1l;i l•Ublk~ 
porll1~ueu, fo111l•d.1 1• •murti••u·I ""' krmos 11• l!'gi•l•ç~o n 
t:•·uh'. e ht.·01 a:-~un a •·mh; 't~º •lu 

li'nciu~·,.. ,..oh1·~· t > 0 1•1 u~u I 

paga veis pelo BANCO DE PORTUGAL CAIXA 
GERAL DO THESOORO PORTUGUEZ em to
das as capitaes de dis lricto e sédes dos conce
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SEGUROS SOBRE A VIDA 
n .e~ de \kla n• 1.Ql"J J ATI\:A n!pre ..:nt• 1-ar• o rico um eact'I 

lente m~ao de. rrcp•rar o Jocc d .... seu' 6Jhos.. •111tgurillJ\Jo o deide logt1, 
.. r.llc,;cr rrem.llurtm~mle. r•u o JM>hre ~. melhor g .. ntnll• .,.,. ti om• 
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rt••~Cl<>QJ.lmc-ntc ÂJ ~·1.açuct l• p.IO.U_pclo ...e1ur,do. 

l"Na a pcM01 rr.-..iJcate Jtwe J'IObUtr um• •J-olt..:c d• EQ.l"t1 A tlV;\ 
J'OrQU~. a.as Mai nt11ntn>U1 -:-omhfn~ cJ... MJ:IHOI J4 .. iJ.1, ~tJi> J"""t,lt 
M\ to.>J.K º' ·~·l"I dt l'"UJtad.i 1neJWn1c OS QIUCS COID n\OJj.;., ~ontn• 
bu"tw> annual, tieme'1nll ou mc1'1l0 mensal, o ncu e o robr• P. -Jcm r:;• 
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